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Banca

Beira Rio

Vídeo Locadora

A Melhor
Diariamente

até às 23:30 H.

Indústria

Têxtil

Gaspar

Toalhas
100% algodão
Fone: 32-0811

INDICADORES
OVERNIGTH
LTN (valoI de mercado) 30'10

BTN

BTN fiscal ._ 94,1320
BTN DezJ90 88.3941

SALÁRIO
Salario·minlmo Cr$ 8.836,82

DÓLAR
Paralelo
comere C1l170,OQ
Venda Cr$ 172.00
Turismo
Compra. . .. . . . ••. . Cr$ 168,00
Venda , .. , Cr$ 171.00
Flutuante
Compra .........•...... Cr$ 160.85
Venda CIl160.95

OURO •

Compra CIl2.036.oo
Venda CIl 2.036,05

INFLAÇÃO
Novembrol90(IBGE) .. , ..... 16.64%

POUPANÇA
Novembrol90(lBGE) ......•. 17.22%

BOLSA
IBV/RJ + 3,10
Bovespa/SP, .......•........ + 3.75

CDB's

Prefixado 32 dias........• 880'10 a.a.

Prefixado 63dlas 900'10 e.a.

P6s.flxedo 63 dias + 70'10 aa.
+ BTNF

BANCO NACl0NAL

Pontos d XI

fantasmas emGaspar
A praça não comporta 31 taxistas. Qual a razão de tantas concessões?

A lquns pontos criados não comportam a permanência de um táxi.

Os fregueses estão cada vez mais escassos.

Gaspar
está

alegre à nolte.
Enfeitou-se

para a festa de Natal.
A rua principal
iluminada, sem o

tráfego pesado que
suporta durante o
dia. Ficou bonito. Vá
ver.

PIS

Comércio não
vende mas

preços
aumentam
Segundo IVGP da Univer
sidade, a lnftação de no,

vembro em Blumenau, ba
teu o recorde do ano:

20,76%.

A beleza da foto é
Micheli Wilke
que nesta

sexta-feira
comemora 15 anos.

Manoel Guimarães,
o fotógrafo de
be Idaães,não
precisou fazer
nenhum truque
para tornar
Micheli tão bonita.
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Chumbomiúdo

II
II

Chumbinho
de Sandra

Sandra que é recepcionista
de um dos serviços médicos de
Gaspar, mandou-nc;>s esta se

mana, estes chumbmhos s�bre
o aqito da juventude da reqíão.

Cedemos o novo espaço de
Chumbo Miúdo,a essa colabora
cora.

II
POINT EM GRAVATÁ

Os gatos e gatas ganharam
um novo ponto de encontro em

Gravatá, a sorveteria de Murilo
Hostins (Mocra, para os lnti
mos), filho do nosso prefeito.
Ele também arrepia grandes
ondas,

RUMO AO HAWAfI

'Jaime Wanzuiten está de
viagem marcada para oHawaii.
Boas ondas. Haloha.

A TRIBO E SUA'MODAII

Adeptos da vida natural,
saudáveis, os adolescentes ln

\forporaram às suas vidas, os

signos e simbolos do ésporte,
e fazem as indústrias de rou

pas perseguirem seu estilo, pa-
_" ra conquistá-los, produzindo

desde o jeans até o tênis no es

tilo performático, o rel6gio de
mergulho, ou o boné ao

contrário. É uma alforria total.
Uma lojinha queernode pai

xão está em Gaspar. E a L.E.
criada por Luciana. Beleza.
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ponsabilidade direta de seus auto

res,

Japoneses não
•

pensam em crise
A dor ensina a gemer.

Murdock, editor'milionário de
revistas de sucesso na Ale
manha, aliou-se a outro grupo
forte, e vai fundar um jornal
no outro lado do "muro", on
de ficava a Alemanha Orien
tai, antes da unificação.

. Os países da Europa Cen
trai o velho, sábio e rico Ve-,

..

lho Mundo e os paises mais

ricos da América falam que
"o Ocidente está em crise", e
enquanto se lamentam, os ja
poneses compram quase to
das as coberturas de Nova
Iorque, se adonaram do Roc
kefeller Center (um orgulho
nerte-amerlcane), adquirem
uma das rr.aiores empresas
cinematográficas de Holly
wood e estão assombrando a

(

Europa çom �eu� n.egócios
arrojados. A indústrla auto
mobllistica está apavorada.
Os nipônicos sorriem e proeu
ramcolsas para comprar. Eles
não têm dinheiro para em

prestar a países de economia
primária, mas têm para fazer
bons negócios.

Os grandes empresários
da indústria japonesa de au

tomóvels já declararam que
há apenas duas empresas
que têm possibilidade de sub
sistlr, depois da entrada dos
carros japoneses na Alema·
nha e na França: são a Volks·
wagen e a Fiat. Como quem
diz: o resto nós compramos
ou levamos à falência.

Perguntem aos Japoneses
se eles estão com medo da
crise.

Todos os nossos governa·
dores que visitam o Japão,
voltam assombrados com a
sua organização, e, principal.
mente com a capacidade de
trabalho e garra do povo. A vi·
da é carlsslma. As diversões
públicas dispendiosas, O la
zer não custa dois vlntens fu
rados. Mas o povo tem garra.
Os estudantes estudam. Os

trabalhadores trabalham sem

parar. As mulheres ajudam os

homens nas granjas. E o dl
nheiro acaba aparecendo. E
sobrando.

Tudo isso enquanto nós,
os folgados latinos, nos quel
xamos.

* * *
O brasileiro vive hoje em

um pais em crise e se com

porta como habitante de pais
rico.

Nas pequeninas coisas se
nota o espírito acomodado do
brasileiro. Nos últimos anos

chegou á região a moda das.
butiques. Em Florianqpolis,
Joinville, Blumenau, e agora
em Gaspar, elas aparecem
uma atrás da outra. Abrem as

portas expõem roupas boni·
tas e c'aras nas vitrines. E fica
nisso.

As madames paulistas e

cariocas chegam e fazem a

mesma coisa, mas logo pln·
tam a frente da casa de cores

alegres. Espalham etiquetas
e cartazes dentro da loja, esti
cam uma faixa na rua, mano
dam mala-dlrata para as mu
Iheres da sociedade e multas
fazem visitas ,pessoais, com
simpatia, descontração e. o
sorriso que é usado em oca
slões especiais. Dizer o que
estão vendendo e o que sua
loja tem de novo e original. E
acabam �endendo muito
mais.

Precisamos nos adaptar
ao mundo em crise. Devemos
absorver a crise e não nos
deixar absorver por 8.la.

Acabou o tempo em que o
. comerciante ficava atrás do
balcão esperando que entras.
se um cliente. Agora quem
tem alguma coisa para vender
precisa ir ao encontro do
comprador•

É pensando em crise e
não fazendo nada para
combatê-Ia que vamos entrar
em parafuso.

GANCHO
CARLOS DE FREITAS

o nobre Maluf
Um leitor da Folha, ao qual o jornal dis

pensa status de colaborador, no espaço no
bre da terceira página, diz que a derrota de
Maluf, "deveu-se a seu alto nloel de rejeiçãO
(30%) no eleitorado. Não fosse essa rejeição,
Paulo Malufque obteve mais de 48% dos vo
tos válidos, poderia ter alcançado a
vitória... "

,
O racioclnio é jocosamente acaciano: se

houve essa rejeição épor que 30% dos eleito_
res não quiseram votar emMaluf. Mas o lei
tor Dionieio Correia da Silva (FSP'10/11)vai além: "o percentual de rejeição deMaluf
foipara Fleurg, por nãõ ter outro destino".

Ora, se tivesse havido outro destino, provavelmente esse percentual teria ido paraele, de sorte queMalufsó seria mesmo vence
dorpela dispersão de votos, ou pelo equivOCO
carCfcte.rizado .

dos eleitores, que acontece
muito por aqul

Conclui o leitor: "Maluffoi o grande eleitor deFleurg".
Diante de um raciocinio tão arrojadamente malufista é o caso de perguntar: Se

Malufmerecia o voto desses 30% que o rejeitou por que Fleurg não foi o grande elei-tor deMaluf?
Houve um tempo em que aguentar os ganha_dores de uma eleição, era um castigomaior do queperder. Agora não, aguentar osperdedores éque se tornou um castigo.Outro leitor a seguir diz que Ué incontes��vel a "?i�ória moral" do sr. Paulo Marur . E aqu: sim; tratando_se desse candidato co.ntumaz ao governo paulista e (} presidência � Rep�blica. estamos diante de umaconteclmento musitado
Cáspite!

.

• • •

COMPORTAMENTO
dis;e� ��:t�ãé:��laê���'I::a" de governo, alguém Ih:ser até que tenha s'd

o para um alto cargo, podI o.
Se disse que ainda ã h .

apenas sugeride.
n o � nada definitivo, ele fOI

Se afirmar categoric f'car tranqüile ele nao f .amente fui convidado, pode I-
'- el mesmo.

. CENSURAMUita gente que andaPi' .

vemo quer proibir sex
or a

.
indignada porque o go-

no horário nobre da te� e.xPllcl�o e crimes hediendos
nheiros de Judas para eVlsaO, Já recebeu os trinta di-

apertar nossa garganta.FIMBO�NOCaries Drummond d
.

seus Poemas su
.

e Anarade lembrou em um de
Ainda bem,

,q e o fim do ane nao é o fim do tempo.
COMO QUEM NÃOEducação do lar_ Ma . �UER NADA

.

anças a repetirem os n
nelra de ensinar nossas cn-

Jantar de confrate o�sos erros.nal. rn zaçAo - Chantagem amacio-
Coquetel à Impransdesses cabras safados.a - Maneira de puxar o saco

, Talento - Qualidpais que elas morre
ade que atribuem às pessoas, dedistante. m Ou que se mudam para um lugar

Neurose - Necessi .

.

as ordens que preCisa
dade Interior de dar aos outroS

eles os defeitos que te��_S receber e de atribuirmoS a

s.

T b
MÓVEIS IDEALra alhando 'unt9 com você

Rua CaPllao E
F UCh<:tes <:te Castro 142

-----_�o:ne:s:...:22�'6�3311l22 .

6056 - Blumenau.SC
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A praça não comporta 31 taxistas.
Qual a razão de tantas concessões?
Alguns pontos criados não

comportam a permanência de um

taxista. Us fregueses estão
cada vez mais escassos.

á
tasmas m

to do serviço sofre atual
mente uma queda de 80%,
em decorrência do plano
econômico do governo_

Ele não acata a idéia de
se locar pontos distantes
do centro, alegando que
"não há taxista que possa
sobreviver", referindo-se

principalmente ao bairro

Farroupilha, que reivindica
táxi no local. Moser lembra

que se tentou manter pon
tos atuantes na rua Sete de

Setembro, nas proximida
des do restaurante QG, no

Paralso do Pôneis, mas que
foram "em vão".

Quanto a aqutslção de
um novo veiculo, diz que há
mais de 30 dias está com to
da a papelada pronta - o

prazo para pedidos de au

tomóveis encerra no dia '31
deste mês, e ainda não re

cebeu o carro. "Alegam que
nao há carro à dlsposlçao
no mercado".

Um dos mais antigos ta
xistas de Gaspar, Antônio
Ferreira, 56 anos, 27 traba
lhando na praça Getúlio
Vargas, também afirma nao
havermais lugar para novos
cncessionárlos. "Tá tudo

parado" informam Antônio
e seus companheiros de

ponto. De acordo com eles:
a concorrência, hoje, é bem

l1clrrlla�, P rIJ nloun elel '"
até, vem mesmo em pre
juizo"; há oras emque con

seguimos 400 cruzeiros, tra
balhando de manha à noi
te".

àqueles que deixam de

orestar o serviço.
GASPAR - A cidade

possui 31 taxistas devida
mente registrados na prefei
tura, conforme levantamen

to efetuado recentemente

pela administraçao municio

pai, a pedido do vereador
Lauro Schneider e do su

plente Acácio Scnrnltt, no

mês de setembro. Entretan
to. esse número é conside
rado alto pelos conces

stonários dos pontos, para
uma população de 40 mil

habitantes. De outra parte,
do total de licenciados, cin
co não estão na praça, dois
são alugados e os demais
não se sase a real situação.

A exoíoração dos ser

viços públicos de táxi é con
cedida mediante licença e

alvará pela prefeitura e, de
corda com a L�islaçao Fe

deral, o concessionário ao

adquirir o canro de praça
tem o direito a\5O% de aba

timento sobre p custo total
do automóvel lera quilôme
tros, ou seja, metade do pa
gamento do IPI '(Imposto so

bre Produtos Industrializa

�os).
Isso consiste num bom

negócio. O que �vou verea

dor e suplente a observa
rem melhor os serviços de
exploraçao de táxi em Gas

par. No mês de setembro,
então, eles entraram com

uma Indlcaçao na Câmara
Municipal (nO 44/90) solici
tando ao Executivo um le
vantamento dos nomes e lo
cais de exptoraçae desses

GENTE DEMAIS

Há 23 'anos atuando na

praça, o taxista Miguel
Bernz, 63 anos, diz que há

gente demais' na expio
ração desse serviço públi
co. Segundo ele, "Gaspar
não precisa de tanto taxis
ta ..,". Para Miguel, os atuan
tes na cidade dão conta do
recado. E, diante de uma

crise econômica que "pe
ga" a todos, os que se

mantém na atividade, alega
o taxista "encontram difi
culdades para sobreviver".

Todo esse tempo na pro
tlssão, ele conta que sem

pre manteve seu ponto no

Bradesco (rua Aristiliano
Ramos, esquina com Au

gusto Beduschi). Quando
iniciou, lembra, "não havia
esse negócio de Isenção de

imposto na aqulslção do
carro". Depois dessas faci

lidades, Bernz já adquiriu
dois novos automóveis.
"Um carro de praça precisa
estar sempre em condições
de rodar", observa o taxista
do Passat 86.

.

Que há gente demais,
disso também concorda
Mário Francisco Moser, 10-'
çado no 1TIf3!!mQ ponto QUff
Bernz, juntamente com

mais três· taxistas. Aos 49

anos, 20 de prottssao, Mo
ser depara-se com dificul
dades e diz que o movlmen-

..

_-',
....

�s postos que Iuncionam regularmente tef!l pouco .movimento, mesmo noper/ado natalino,

serviços. reito'de explorar o serviço e Em outros Pllntos, como a

Com esses dact:>s em n30 e'starem fazendo, preo- Margem Esquerda, o ser-

mãos, Lauro e Acácio cons- cupa o titular do Legislati- viço Inexiste", eolocou ove-

tataram que cinco pessoas vo, Lauro Schneider. Segun- reador.

que conseguiram conces- do ele, as localidades mais
s30 do poder público, nao populosas do municlpio e

estão atuando na praça. Es- que s30 apontadas no le-

ses pontos de atuação se- vantamentode concessões,
'riam Belchior Central, rua carecem de táxi. No Bela
Arnoldo Schramm (centro), Vista, por exemplo, diz

rua Itajal e ruas Argentina e Schnelder, dos três conces-

S30 Paulo, no bairro Bela slonárlos, somente um é
Vista. atuante. E� refere-se à Pe-

Q fato de algumas pes- dro Cidral, Ipcallzado à rua

soas terem adquirido o dl- Anfilóquio�, Pires, 5.230.

Como forma de "morali
zar o sistema", Schneider
sugeriu à prefeitura uma

reunlão de todos os pro

prletártos dj3 I�)(i, qe manE);
ra a se ter conhecimento to
tal da sttuaçao. E afirma

que o poder público não de-

1'e conceder mais licença e

alvará de funcionamento

História

Entrada dos italianos e belgas
.-

W.J. WandaU
,

Contava minha avó,
um fato pitoresco: Meus
antepassados Van Dahlen
eram protestantes, ao

chegarem em Ilhota. Mas,
a grande maioria dos ali
fixados eram católicos.

Pequenas desavenças por
questOes rellgi-osas foram
aumentando as inimiza
des até chegar um ponto
quando aquele holandês
teimoso e briguento foi
obrigado a fugir da regiao,
enquanto saraivadas de
tiros o acompanhava

Procurando um lugar
segure para viver, encon
trou um grupo de belgas
residindo no Poço Grande
e por ali ficou, pois, fala
vam a mesma IIngua: o

tlamenqo. Por fim, dese
jou o holandês casar, con
tudo só receberia a per
mtssao de consórcio se
se tornasse católico.
Diante dos fatos o que fa
zer: tornar-se católico, ca
sar e viver tranqüilamente
ou, mais uma vez, enxota
do a tiros? Tornou-se
católico, é lógico.

Em nosso último artt
go prometemos voltar ao
caso dos italianos, como
primeiros povoadores de
Gaspar. No tocante aos
Italianos temos a mencio
nar haver chegado este
grupo somente a partir de
1875. Por que assim afir
mamos? Segundo Victor
Lucas, o primeiro grupo
de italianos a imigrar em
Santa Catarina deu-se em

1836, quando em S30 Mi
guel, litoral do Estad_o,
formaram o .Núcleo Nova
Itália. Eram oriundos da
Sardenha, Ilha próxima ao

Sul da Itália. Como o em

preendimento não logrou
o êxito desejado
dispersaram-se.

Juntando-se a esta in
formação a trazida por
Henrique Pedro Zlmmer.
mann:

"
... eram de nacio

nalidade austrlaca e Ita
liana' e provinham das re

giOSS montanhosas do Ti

rol europeu ... ", vale dizer
terem vindo quando das
levas de Italianos católi

cos foram aliciadas por

empresas criadas ao tem-

po do Imperador Dom Pe

dro 11, a fim de equilibrar o
número de colonizadores
germânicos e protestan
tes existentes nas colô
nias do Sul do Brasil.

Diante destas duas ln

formaçOes é fácil
concluir-se que os Italia
nos de Gaspar, não vêm
dos primeiros povoado
res, pois, em 1875 Gaspar
já era freguesia, há algum
tempo.

E quanto aos belgas?
Se remontarmos ao sécu
lo XV, vamos encontrar no
centro europeu do oeste
uma reglao pantanosa,
entrecortada pelos rios
Reno e Mosa, a qual quan
do da ocorrência de
marés altas fica abaixo do
nlvel do mar, penetrando
naqueles pântanos as

águas do Mar do Norte,
razão pela qual ficou dita
reglao conhecida pelo de

signativo de Palses
Baixos.

Sobre essa reglao vi
viam naquele tempo de
zessete ducados feudais,
formados por tribos ceí-

também n30 foi o grupo.
designado por belgas, dos
primeiros povoadores de
Gaspar. Chegaram quan
do os problemas com os

-Indios estavam bem mais
calmos.

Embora de des
cendência flamenga
tratavam-se de belgas e

holandeses, sem dúvida.
O que vale em história é a

naturalidade e, segundo
foi passivei encontrar nas
pesquisas, belgas e ho
landeses chegaram a

Gaspar depois de 1845,
quando ambos os paises,
Holanda e Bélgica, eram
nações soberanas.

Por que o afirmo com

tanta convícção? Basea
do nas informaçOes de
meus ancestrais, os Ma

bas, oriundos em seu
tronco básico da regiao
de Flandres, enquanto os
Van Dahlen eram das cer
canias de Utrecht, tendo
vindo diretamente para
Ilhota e depois para Gas
par (1845-1847), fixando
se em PoçoGrande.

tas e germânicas, como

remanescentes do grande
Império Romano d'Outro
ra. Ao norte dos Palses
Baixos (onde hoje se situa
a Holanda, pelo século
XV, se foram concentran
do povos germânicos, dos
quais descendem os fla

mengos. Já ao Sul (onde
atualmente está a Bélgi
ca), era pequena a Inci
dência de germânices,
concentrando-se próximo
à orla marltima do Mar do
N-orte, formando a regiao
de Flandres, descenden
do também flamengos.
Todavia, a grande maio

ria, concentrada mais pa
ra o leste, na reglao da Va

lônia, encontravam-se os

valOes descendentes dos

romanos e conservando a.

língua latina.
Entre guerras, con

quistas, lutas religiosas,
domlnaçOes, finalmente é

restaurado do Reino des

Paises-Balxos e�,� procla
mado rei o lide r da rebe
Hão recebendo o nome de

Guiiherme I. Com a queda"
de Napoleao Bonaparte

da França, em 1815. O
Congresso de Viena deli
bera reconstituir a Euro
pa, quando a Bélgica é
anexada a Holanda. En
tretanto, em 1830, através
dum acordo internacional
assinado em Londres, in
gleses e franceses reco
nhecem a Bélgica como
um pais independente,
tendo a Holanda que acei
tar tal declsao.

Disto resultou dos ho
landeses manterem a sua

descendência tlamenqa,
enquanto os belgas, da re

giao de Flandres, junto à
costa do Mar do Norte,
também adotarem a tln

gua flamenga, pois eram

de Igual descendência.
Mais para oeste, na Valô
nia, de descendência ro

mana, falam o francês,
por lrnposlção de Napo
leão Bonaparte quando
dominava aquela' reqião,
tornando a Bélgica um

pais onde se falam dois
idiomas: o flamengo e o

francês.
000

Diante do exposto;
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Concu rso deu livro
.'

i
�

:)

'\

\

Solenidade de

formatura hoje do

Frei Godofredo
GASPAR - A formatura dos alunos dos curso

de Secretariado, Magistério, Contabllldade (A) e
Contabilidade (B), do Colégio Frei Godofredo,
acontece, hoje às 20 horas. A missa e colação de

grau será na IQreia Matriz São Pedro Apóstolo.

Na noite de ontem, os formandos de 90 e pro
fessores realizaram festa de contraternlzação na

Associação Atlética Banco do Brasil (AABB). O

professor de matemática do colégio Frei Godofre
do, Mário César Pêra é o Paraninfo da formatura
do Ségundo Grau. A oradora será Jussara Inhof e
Pedro Luiz Schmitt, o juramentista.

S30 formandos de Contabilidade (A) - Turma
"Alcides Knuth", Cleiton Maciel Migrioli, Emerson
Pereira, Luiz Carlos de Souza, Renato Rossi, Vol
nei Ervino Venturi, Andréia Silvano, Ivonete Maes,
Jussara Wehmuth, Maria Helena Gazaniga, Mari
lei Antunes, Sandra Regina Schmitt � Vanizi Apa
recida da Silva, que tem como Patrono, Gerson
Rubens Medeiros.

A Turma "Marco Aurélio Kinas" jCQntabilida
de-B) forma os alunos Amadeu Beduschi, Djor
Alfredo Felsky, Geraldo Miamoto Júnior, Lucia
no Paulo, Marco Andrey Demmer, Pedro Lui!
Schmitt, Ricardo Dagnoni, Sidney Rotta, Alexan-'
dra Aparecida dos Santos, Dóris Helena da Silva:
Fábia Goedert, Luciana Schramm, Maria Apare!
cida L. Cerqueira. O Patrono é Valmor Marquetti'

Os formandos de Secretariado - Turma "Ro
seli de Borba"J.,são Adriana Nicolettl, Cleide Ellze
te Lana, Elisangela Reinert, Geovânla Fachini,
Jussara Inhol, Maria Nilce Moreira, Neide Rosa,
Rosangela Dallandrea, Simone Barbosa, Simone
Reinert Spengler e Susana Marllene Thelss. Essa
turma tem como Patronesse, Ellzabeth Moser Sa
beI.

Formam-se no curso de Magistério, que tem
como Patrono o professor Carlos Moser de Olivei
ra, 08 alunos Adriana Regina Junkes, Claudete
Maria Schmltt, Joseane Aparecida Debarba Ma
ria Alexandra da Silva, Maria Clemlrla D. Go'nçal
ves, Marilse Raullno Marquettl, Marlstela Márcia
M_ Demmer, Marlene Chlmlnelll, Simone Carnlel,
SoJange Casas dos Santos e Simone Roncállo.

'.' .

a categoria infantil os textos: "O
Dragão", de Ellen Wolfran; "Urna
Receita Para a Felicidade", de Sid
nei Mafra; e "Pintando na Cara Du,
ra", de �ilfried Krambeck. Já para
a Categorta Adulto, foram seleciona
dos "A Roda Gigante", de Alexan
dr� Ven.era dos ,��mtos; "Quando �
COisa Vira Caso ,de Santino Elias
Gomes. e "Quando Nego Não Quer
Fava, Fava no Nego", de Morche e
Marcello Ricardo D'Almeida.

Além da publicação, os autores
receberam como prêmio o seu cadaa
t�af!1anto na SBAT - Sociedade Bra
sileira de Autores Teatrais e ainda Q
troféu confeccionado pala artista.
plástica, SÓla Ries. A encadernaçãQ
foi organizada e revisada por Pép�

Vista. No dia 7 de dezembro, os for
":Jandos fizeram uma excursão para à
cidade de Gramado, no Rio Grande
do Sul.

Formam-se no primeiro grau, Oi
alunos Adriano Dias da Silva, Ale
xandre Krug, Cristiano Carlos Ma�
caes, Leandro Rosano Pereira, Ro�

'Gaspar tem novo de legado

Moser vence eleições
guiu a maioria dos votos el
se, assim, para o cargo

' egendo._
rá a partir de janeiro �

que assumi.-
Ode dois anos. Ele rec�b

om mandato
de pais, 206 de alunos e� 100 VOtos
dores, totalizando 336 V�to�.de servL-

Compareceram Para vlégio Frei GOdofredo 53�tar no Co.
Do total de 591aluno' P9ssoss..
dos 64 professores/::o�aram 313;60
ciparam do pleito e �Idores part�
aptos a votarem comp

os 301 pais
Do total de vot�s apu::�ceram 161

..

ram em branco e quatro vos, 102 fo.
sendo computados tamb

otos nulo�
para o diretor adjunto

ém Os votos
mo candidata a prof' que teve co".
Bonononi. Gisela foi �S�ora Gisel41
votos dos pais, 247 d� elta com 13,
votos dos servidores.

s alunos e 50

Encontro de.arte para
lançar dramaturgia

Sedrez e Roberto Murphy, ambos d�
Seção de Cultura e Lazer do Sesi --.
Blumenau, com apoio de Tarezinha
Heimann, da Divisão de Promoções
Culturais da Universidade Regional
de Blumenau (Furb).

As performances da noite de lan
çamento da Antologia foram apre
sentadas pelo' Coral da Escola Supe.
rior de Música de Blumenau (com II
regência de Helena Brown); drametí
zação da crônica "Réquiem Para I'
Ator Morto", de Artur da Távola..
,pelo grupo sesiano "Elementos ero

�ena" e performance plástico.
Visual, Coordenada por Sôta Rie�
Wanderley Bosquê de Caldas e Ta
deu Bittencourt.

Duas turmas no Arnoldo Zimmermann'
drigo Eduardo, Rodrigo Pereira.
Wa':1derson Adriano Pontini, Bárbae
ra SIrT�one Sant!'lna, Cristiane da COSe
ta, EI_lane Ferrari, Erilene Gularte.
Rosel! Zabel e Viviane Demarchi,
acompa�h!ldos da professora regene
te, �ana da Graça Zimmermann
Schmltt.

Blumenau apóia
micro e pequenas
empresas

BLUMENAU - O prefeitoem exercício, Hasso Mueller.
encaminflou à Câmara de Ve
re�dores, projeto de lei que
�na o Programa de Apoio e o

e�ndo .de Apoio ao Autônomo
s Micro e Peque'nas Empre

sMas Blumenauenses. Hasso
ueller solicitou 'aos vereado-

res que o p
. .'

a r' . rOjeto de lei seja
P eClado e aprOvado em regime de ,:,rgência.

e�e�e.g�ndO o prefeito em

em
CICIO, as micro e pequenas

99�resas constituem cerca de

80% �e empresas, absorvendo
rend

os empregoS e 60% da

algo
a gerada no setor' privado,

estabe� t<:>rno de 10 milhões de

Com
e ?':Imentos de serviços

erclals ind " •

colas
' ustnals e agn-

ment� ,:;:e. empregam segura
pesso

ars de 50 milhões de
as no Brasil "O apoioque se q

.

da COn uer dar, será através
t

cessa0 de financiamen-os para a
-

-
� .

mentos e qmUáls1ç_ao de eqUlP�
ri à qUinas, necessa

qU�S . sua operacionalizaçãO,
no

garantam a geração de

Ih:as OPOrtunidades de traba

pa
e que também contribuam

lia�?'o;.umemo da renda fami-
, ISse Mueller.

Aut�n:rogr8.ma de Apoio aO

nas Em
mo e as Micro e Peque

estará Ipresas Blumenauenses
de Inct'úlga�o ao .Departamento
cretaria

strl8 � Comércio da �
tura de �e Finanças da Prefel-

umenou.

BLUMENAU - O Centro.de At�
vidades do Sesi, de Blumenau, pro
moveu, na última quarta-feira, o co

quetel de lançamento' da Antoloqia
Blumenauense de Dramaturgia. O
evento foi realizado na Galeria Mun�
cipal de Artes com a apresentação de
performances teatrais, canto e artes
plásticas.

A Antologia é fruto do Concurso
de Textos Para Teatro realizado no

pedodo de junho a setembro, tendo
como jurados o dramaturgo e dira
tor teatral Silvio Borges de Garuva, I'
poeta e dramaturgo Lindolf Bell e O

jornalista Hailton Duarte. Baseada
em termos do regulamento do COI1,

curso, essa comissão selecionou par"

GASPAR - A direção da Escol"
Básica "Arnoldo Agenor Zimmer,
mann (do bairro Bela Vista I. realiza
missa com entrega de diplomas aos
formandos da 8· série, às 19 horas

de. �oje, na Capela lrnaculada COI1,-
celçao. : • .

áApós a cenmorua, haver cn-

quetel no Salão da Comunidade Bel"

.I

GASPAR - O novo deleqado
interino de Gaspar é Carlos César
Hoffmann, que assumiu o cargo na
última semana por indicacãoda Supa
rintendência de Polícia Civil, sede
em Florianópolis. A Delegacia da Co
marca de Gaspar deve ganhar um ti
tu lar de carreira no próximo ano"

provavelmer1'te em fev.ereiro.

Carlos HoHmann substitui- Q
comissário Yhon César Silva, que es.
teve � frente da delegacia desde 20
de agosto deste ano. O novo delega.
do interino tem 25 anos e já havia as.

sumido a função no pedodo de de
zembro de 89 à fevereiro de 90. Na
tural de Ituporanga, el� atua em

Gaspar desde 88, HoHmann é estu
dante de Direito na Universidade Re,
aional de Blumenau (Furb).

O professor de Educação Física.
Carlos Moser de Oliveira é o novo dl
retor do Colégio Estadual Frei Godo.
fredo. As eleições diretas para dira
tores dos estabelecimentos da rede
estadual de ensino ocorreram na últi
ma segunda-feira. dia 10. Carlos fo,i
o mais votado no Frei Godofredo.,
maior colégio do Estado, aqui em

Gaspar, que atende mais de 500 alu-
n�.

_

O resultado eleitoral foi o saqum
te: o candidato Ecelso Nogueira rece.

beu 77 votos, sendo 16 de pais d�
alunos. 55 de alunos (a partir da 5�
série) e seis votos de servidores (pro.
fessores e demais funcionários); a dl
retora MaurTlia Pamplona Beduschi
ficou com 99 votos (33 de pais, 44 de
alunos e 22 de servidores) e o profes.·
sor Carlos Moser de Oliveira conse.-
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Cobertura

decon, que Imediatamente
contactou com os colégios par
ticulares, no sentido de evitar
a assinatura de tal contrato.

Segundo o coordenador da Co
missão Municipal de OefesB
do Consumidor, César JoAo
Çim, <! !iº'it:;i'�çªº fgj ,_çeita PQ-
108 00l6gi09. Os p i não mais
terão que assinar o contrato, e
a situação fica resolvida.

César João Cim disse ainda
que "ql:lalquer tipo de recla

mação por parte do consumi
dor, deverá ser feita junto à
Codecon, que funciona no Fó
rum de Blumenau"

Sexta-feira, 14 de dezembro de 1990 5

Além das luzes e

Hguras natalinas, a
comunidade também
pode apreciar o presépio
instalado junto ao coreto
da Secretaria de Esporte
e Turismo, no centro da
cidade que, em anos
anteriores ficava na

praça Getúlio Vargas, em
frente à prefeitura
municipal. Iluminação da ruaprincipal de Ga8par (Cel. Arietiliano Ramos)

cidade está
pronta para o Natal.
Desde a última semana,
Gaspar tem as noites
iluminadas por cerca de
2.500 lâmpadas que
tomam toda a rua

Aristiliano Ramos,
sustentadas por fios que
correm de um ponto a

outro da via. A

ornamentação
organizada pelo Clube de
Diretores Lojistas,
prefeitura e demais

proprietários de
estabelecimentos
comerciais foi
inaugurada na última
quinta-feira, com desfile
de Papai Noel e grande
participação.da
população gasparense.

A decoração
permanecerá até janeiro,

Cidade iluminada para o Natal
contou o secretário do
CDL, Carlos Pamplona
que, de outra parte,
preferiu não precisar os
custos dos organizadores
com a ornamentação da
cidade para o Natal
deste ano. Pamplona
lembrou, entretanto que
os motivos decorativos
são os mesmos do ano

passado, mas que
sofreram alguns
acréscimos.

Bicbanco chega- e ajuda
�

o
BICBANCO
Banco
Industrial e
Comercial, que
foi inaugurado
na quinta-feira
às 19 horas, em
Blumenau,
doou para a

comunidade,
25mil BTNs
equivalentes a
Cr$ ..

2.209.852,50;
este dinheiro
será destinado
à recuperação
da Ponte Aldo
Andrade, cujas
obras estavam
em ritmo lento,
pela falta de
recursos
financeiros.
O cheque foi
entregue nesta

segunda-feira,
dia 10, ao
prefeito em

exercício, I
Hasso Mueller,
pelo presidente
do BICBANCO
Humberto
Bezerra .•

Codecon evita assinatura
de contrato lesivo
ao consumidor

BLUMENAU - A CODE
CON - Comissão Municipal
de Defesa do Consumidor con
seguiu através de contato dire
to com os colégios particulares
de Blumenau, fazer com que
estes não obrigassem os pais a

assinarem um contrato de

pf08t8qBo do serviços, Já no etc
do matriculo. Os cológios que
riam que os pais dos alunos se

comprometessem a cumprir
determinadas exigências, co

mo pagamento das mensalida
des em BTNs, além de outras

responsabi lidades.
A denúncia foi feita à Co-

Campanha dá bons

resultados para a creche
-

buir com a iniciativa, que não vi-
sou somente o lucro financeiro
e sim, orientar a população so
bre como proteger o meio am
biente, frisou,Marlene também
faz um agradecimento especial à
prefeitura que cedeu os cami
nhões para realizar a coleta nas
residências.

Ela aproveita ainda paradesculpar-se de não poder recolher o lixo em alguns locais e
que, segundo esclarece a direto
ra, "tivemos problemas com a

�uebra de alguns vetcuíos e com
ISSO não foi POssrvel correr todos
os pontos anteriormente demar
cados". Marlene também sa
lienta o importante apoio de Lo
rena Bornhausen ii campanha
doCebem.

GASPAR - A Campanha do
Lixo Seco, desenvolvida pelo
Centro de Bem-Estar do Menor
"Maria Hendricks" arrecadou,
até esta última semana, Cr$ 26
mil com a comercialização do li
xo "que não é lixo e que pode
ser reaproveitado", a exemplo
do papel, plástico, vidro, ferro
etc. Um montante de sucata re

colhida nessa campanha ainda
se encontra na garagem da pre
feitura. Cem os lucros totais da
venda, a diretoria do Cebem
pretende investir na construção
de um galpão, para abrigar as
oficinas das crianças.

A diretora, Marlene de Al
meida agradece a colaboração
de toda a comunidade gasparen
se que ,se emnenhou em contri-Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cobertura Sexta-feira, 14 de dezembro de 1990 5

Cidade iluminada para o Natal
cidade está

pronta para o Natal.
Desde a última semana,
Gaspar tem as noites
iluminadas por cerca de
2.500 lâmpadas que
tomam toda a rua

Aristiliano Ramos,
sustentadas por fios que
correm de um ponto a

outro da via. A
ornamentaçao
organizada pelo Clube de
Diretores' Lojistas,
prefeitura e demais

proprietários de
estabelecimentos
comerciais foi
inaugurada na última
quinta-feira, com desfile
de Papai Noel e grande
participaçao da

populaçao gasparense.

A decoração
permanecerá até janeiro,

contou o secretário do

COL, Carlos Pamplona
que, de outra parte,
preferiu não precisar os
custos dos organizadores
com a ornamentação da
cidade para o Natal
deste ano. Pamplona
lembrou, entretanto que
os motivos decorativos
são os mesmos do ano

passado, mas que
sofreram alguns
acréscimos.

Além das luzes e

figuras natalinas, a
comunidade também
pode apreciar o presépio
instalado junto ao coreto
da Secretaria de Esporte
e Turismo, no centro da
cidade que, em anos
anteriores ficava na

praça Getúlio Vargas, em
fre'nte à prefeitura
municipal. Iluminação da ruaprincipal de Gaspar (Cel. Aristiliano Ramos)

Bicbanco chega· e ajuda
/.

I .

f ' -

r "

� :.1...
_

_ _
•

o
BICBANCO
Banco
Industrial e
Comercial, que
foi inaugurado
na quinta-feira
às 19 horas, em
Blumenau,
doou para a

comunidade,
25mil BTNs
equivalentes a
Cr$

.

2.209.852,50;
este dinheiro
será destinado
à recuperação
da Ponte Aldo
Andrade, cujas
obras estavam
em ritmo lento,
pela falta de
recursos
financeiros.
O cheque foi
entregue nesta

segunda-feira,
dia lO, ao
prefeito em

exercício, I
Hasso Mueller,
pelo presidente
do BICBANCO
Humberto
Bezerra .•

Codecon evita assinatura
de contrato lesivo
ao consumidor

Campanha dá bons

resultados para a creche

BLUMENAU - A CODE
CON - Comissão Municipal
de Defesa do Consumidor con
seguiu através de contato dire
to com os colégios particulares
de Blumenau, fazer com que
estes não obrigassem os pais a

assinarem um contrato de
prestação de serviços, já no ato
da matricula. Os colégios que
riam que os pais dos alunos se

comprometessem a cumprir
determinadas exigências, co

rno pagamento das mensalida
des em BTNs, além de outras

responsabi I idades.
A denúncia foi feita à Co-

decon, que Imediatamente
contactou com os colégios par
ticulares, no sentido de evitar
a assinatura de tal contrato.

Segundo o coordenador da Co
missão Municipal de Defesa
do Consumidor, César Jollo
Cim, a solicitação foi aceita pe
los colégios. Os pais não mais
terão que assinar o contrato, e

a situação fica resolvida.
César João Cim disse ainda

que "qaslquer tipo de recla
mação por parte do consumi
dor, deverá ser feita junto à
Codecon, que funciona no Fó
rum de Blumenau"

GASPAR - A Campanha do
Lixo Seco, desenvolvida pelo
Centro de Bem-Estar do Menor
"Maria Hendricks" arrecadou,
até esta última semana, Cr$ 26
mil com a comercialização do li
xo "que não é lixo e que pode
ser reaproveitado", a exemplo
do papel, plástico, vidro, ferro
etc. Um montante de sucata re

colhida nessa campanha ainda
se encontra na garagem da pre
feitura. Com os lucros totais da
venda, a diretoria do Cebem
pretende investir na construção
de um galpão, para abrigar as
oficinas das crianças.

A diretora, Marlene de Al
meida agradece a colaboração
de toda a comunidade gasparen
se que .se emoenhon em contri-

-

buir com a iniciativa, que não vi-
sou somente o lucro financeiro
e sim, orientar a população so
bre como proteger o meio am
biente, frisou,Marlene também
faz um agradecimento especial à
prefeitura que cedeu os carril
nh�: para realizar a coleta nas
residências.

Ela aproveita ainda para
desculp�r-se de não poder recolher o lixo em alguns locais e
que, segundo esclarece a direto
ra, "tivemos problemas com a

�uebra de alguns veículos e com
ISSO não foi possrvel correr todos
os pontos anteriormente demar
cados". Marlene também sa
lienta o importante apoio de Lo
rena Bornhausen à campanha
doCebem.
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Prefeitura estuda
reciclagem do lixo

Prefeito Francisco Hostins, acha que o processo vai ter sucesso
em Gaspar

GASPAR - O lixo que não é

lixo, além de gerar recursos fi
nanceiros quando reciclado, é'
uma forma fácil de se manter o
meio ambiente equilibrado.
Duas últimas campanhas de re

colhimento do lixo seco (plásti
co, papel, vidro, lata, ferro e ou

tros) mostraram que é possivel
proteger a natureza, promoven
do para uma melhor qualidade
de vida do ser humano e ainda

conseguir algum "dinheirinho"
em prol de instituições sociais.
Assim foram as campanhas do
Lar Maria de Nazaré e do Ce

bem, ambas que tiveram o apoio
direto de Lorena Bonhausen,
uma dona-de-casa empenhada
na conscientização de proteção
ambiental.

•••

O serviço de recolhimento do
lixo seco em beneficio destas
entidades assistenciais contou

também com a colaboração da

prefeitura e acabou por desper
tar o interesse do prefeito Fran
cisco Hostins.

Na última semana, ele este

ve em Curitiba (PR), acompanha
do de assessores e de "dona"

Lorena, onde foi conhecer os

métodos de coleta do lixo, que
lá vem sendo desenvolvido e

que já tornou-se modelo para
várias cidades brasileiras. O pre
feito da capital paranaense, in

clusive, não pôde receber a equi-

Prefeito FranciscoHos tins,
assessores e dona
Lorena Bo�hausen
estiveram em Curitiba,
onde o processo está
sendo implantado

pe gasparense, pois se encon
trava em Nova Iorque, onde fora
receber um prêmio da ONU _

Organização das Nações Uni
das, justamente pelo trabalho
de equilíbrio ambiental que im
plantou.

O método paranaense envol
ve toda a comunidade. Trata-se
da separaçãodos lixos seco e or

gânico, que são recolhidos por
caminhões. Enquanto o material
orgânico segue para os aterros
sanitários, o seco é reciclado e
vendido para terceiros. Os recur
sos arrecadados com a comer
cialização do material são rever-

tidos para as instituições sociais
e para a própria manutenção do
serviço de coleta.

O modelo de reciclagem do
lixo está sendo estudado pela
prefeitura. O diretor da Aema _

Assessoria Especial de Meio
Ambiente, Antônio Rodolfo
Probst acompanhou o prefeito
Hostins a Curitiba e informa que
o projeto lá desenvolvido é
viável para Gaspar. Ele comen

ta. que o sistema não visa pro
pnamente o lucro financeiro
destacando que o principal re:
torno é o trabalho social e de
proteção à natureza. A implan
tação do modelo paranaense
aqui necessita do respaldo da
comunidade. Antes de tudo, faz
se preciso um trabalho de cons
cientização da pooutaçao, "To-

dos os segmentos sociais são
chamados a participar do traba
lho, que já inicia dentro da casa
de cada cidadão, com a pré
seleção do lixo", observou Ro
dolfo.

00

O projeto tem tudo para dar
certo, principalmente porque
será desenvolvido numa cidade
de pequeno porte que con�
atualmente com 40 mil habitan
tes. Esse fator, segundo o dire
tor da Aema, "favorece muito o

trabalho de conscientização e

de controle e manutenção do
sistema".

Separando lixo seco de orgâ
nico, também se vai contribuir
para que os aterros sanitários
tenham maior tempo de vida,
porque passa a receber somente
o segundo material, enquanto
que o lixo seco seguirá para um
local onde passa ser reciclado.
Gaspar não possui um aterro
propriamente dito, esclarece Ro
dolfo:

"O que existe hoje é apenas
um depósito de lixo" 'informou.
Por isso, os estudos 'de implan
tação do novo sistema de coleta
Já visam a localização deuma
área para construção de um
aterro sanitário. "Desta forma,
garantirnos que os mananciais
n�o sejam mais prejudicados",
d!sse o assessor de meio am
biente.

Terminal terá nome de um pioneiro
o prefeito em exercício de Blumenau Hasso Mueller, sancionou esta semana a Lei nO

3,801, que denomina de Emílio Odebrecht o terminal rodoviário urbano, que será
cons iruido na rua Amazonas, no bairro Garcia.

E
mllio Odebrecht,
natural da

Alemanha,
emigrou para o Brasil em
1861. Três anos mais tarde
casou-se com Bertha
Bicheis e em 1865 partiu
como voluntário para a

guerra do Paraguai. Em
1897,já de volta ao Brasil,
e s!t aposenta, efetua
levantamentos
topográficos e explorações
por todo o Vale do Ittljai,
demarca o caminho até

Curitibanos, basicamente o

que é hoje a BR-470,
determina os lotes da

Colônia Príncipe São Pedro

(Brusque) e explora áreas
inabitadas no Oeste de

Santa Catarina com a

Argentina pelo rio
Peperiguaçú.

Nestas viagens,
Odebrecht traz espécies de
animais e vegetais que
foram classificadas por
Fritz MülIElr, mantém
contato com o Jardim

Botânico de Hamburgo, um
dos maiores e mais
importantes da Alemanha,
envlando espécies nativas
e recebendo em troca
várias espectes exóticas,
com isso vai formando o

parque em frente a sua

residência. Entre as

espécies mais importantes
pode-se citar 3 enormes

Jatobás, Cipreste do Delta
do Mississipi,
Flamboyoant, Figueira,
Conifera da Nova Guiné,

Indaiá (praticamente com a

mesma idade da cidade de

Indaial) entre tantas outras
mais. O engenheiro Emilio
Odebrecht é considerado,
�omo uma das figuras
mais importantes no

período da instalação e

estruturação da Colônia de
Blumenau e Ç1ue
possibilitou, de forma
organizada, a ampliação
da colonização em direção
de Alto Vale."

.60
AutoLocadoraII:.. Blumenau

Colocamos a sua dl.poalçQo uma Iroto de novlsslmos carros.

Alugue o carro do 'UB prolorêncla, com ou sem motorista.

CONSU LTE·NOS
Edom". a .ua d;"pOOlçdn no fano: (047iJ)22-!)98�.
Para �ua risit« t"crm')It ne./�" tmdu'ço.:

Rua Capltáo Euclldeo do caetrc. 183
Aoroporto ouero-cuero, 69.100
BlumonBu,SC - ToIG. 41HI21

Rua Barão do Rio Branco, 6'44 - Fone: (0473) 32-0678

JB - MADEIRAS LTDA

89-110 - GASPAR - Santa Catarina

( -----

Fone:
(0473) 32-0921
32-0455
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Comércio
_
não vende

e preços aumentam
A inflação de novembro em Blumenau, medida pelo
IVGP da Universidade, bateu recorde este ano,

registrando 20,76% no período.
O acumulado desde 15 de março é de 136,98%.

Os medicamentos, serviços de recreação e

produtos industrializados puxaram as altas.

Os produtos defeirafqram os

que menos subiram.prouoccndo,
inclusive, uma queda do custo real da cesta básica.

As remarcações fo
ram generaliza·
das. Dos 25

subgrupos Que compõem a

fórmula de cálculo de lndi
ce de Vartação Geral de,
preços, 14 aumentaram em

média .actma dos 20% no

mês. Nenhum subgrupo dei

xou deregis,rarealta.O Que

menoS variou foi o Item QU?
reúi'le os produtos semi

'ndustriallzados (de feira Ii
I

re) com um Indice Igual a
� 45%. A marca de 20,76%
é' recorde no novo governo e

pera de longe a maior in

�IuÇao até então, ocorrida

e� julhO, Que foi de 17,10%_

AS variações Que' mais
destacaram em novem

se
foram as dos medica-

brOntoS (59%'), serviços de
me

reaçao (50%), azeite

regof,) remevedores (37%),
(4 t;rlals elétricos (36%),
m� (35%), detergentes
lei � lanches (31 %), so-
(33 Vol'caldos (30%). A carne
pas e

íxe e os pneus não va

�e pede preços- O tomate
(Iam

a batata (11%) e a

(38%), de galinha (2%), bai

carn� de preço.xara
STA SASICA CAIU

CEestabilizaçao dos pro
A

de feira e, principal
dutOS

a reduÇao no preço
mente, ate da batata e da
da tom '

banha, acabaram provocan
do uma Queda real do custo
da cesta básica de novem

bro em rélação a outubro,
representando uma econo
mia nominal de Cr$ 49,10 -

equlvalente a 0,79%. Esta
Queda real somada ao rea

juste de 29,64% dó salário
minimo resultaram numa re

dução do custo da cesta
(que é medido' em relação
ao salário) de 96,9% em ou
tubro para 74,15% em n'C?"
vembro - o que significa a
melhor relaçãe desde [umo
oeste ano.

VOLTARAM AS REMAR.
CAÇOES

O movimento de remar

cação, segundo o professor
Pedro Paulo Wilhelm, res

ponsável pelo cálculo do
IVGP da Universidade, foi
generalizado em novembro
e num ritmo frenético.

"Está havendo uma in
dexação informal com as
taxas do over, na maioria
dos cases", avalia Pedro
Paulo. O pior, no entanto,
conforme o economista,
não é Isso. As altas gerais,
comenta, são "resultado do
medo de um novo congela
mento de preços". Na
dúvida, explica, o em

presário está preferindo S6

prevenir e remarcar acima
da ínftaçãc futura e dar das-

contos depois - é a fórmu
la mais simples de garantir
bons lucros mesmo se os

preços forem congelados.
O quadro atual é muito

parecido com o do final de
89. "Há muita indefiniçao
no-ar". O congelamento é,
inclusive, uma das possibili
dades levantadas nas nego
ciações entre empresários
e empregados - disfarça
do de prefixaçao. "Mesmo
com queda de consumo e

arrocho monetárlo a in
Ilação Mo cai porque os in-
1ustriais preferem garantir
preços altos e se precaver a
um -eventuai tabelamento",
afirma o professor da Uni
versidade,

O menor consumo está
derrubando o preço dos pro
dutos peredveis - que em
sua maioria compõem a

cesta básica, mas Mo os in
dustrialtzados. A prova des
ta conclusão está nos

próprios Indices. Enquanto
os bens naturais subiram
em média menos que 10%
ao mês, os produtos comer
cializados em supermerca
dos puxaram as maiores al
tas.

Para o professor Pedro
Paulo Wilhelm o enxuga
mento do dinheiro em clrcu
lação por si Só não vai der
rubar a inflação.

UMA

CARREIRA POLíTICA

MiW�..M',,!it.1!JI d s·trans·U:tihmR"""" .

e chega à trente a

. ser aquele Estado qu ,

Santa Catanna pode. . do Pais.
formações indlspensavels .' os ara votar em Santa

E 03 de Outubro de 19�0:M�;:: �n:��I�oo �atarinenses tinham
m

. W*..1f'3UU,J" DO 'INDICE DO BRASIL.Catanna .

MAIS ELEVA
t'ltulo eleitoral. E O

m a's urnas APENAS-

mparecera
03 de Outubro de 1990 co

Ma� �,I:1!:OI.l;l::(:JM'·!;..

1029% se abstiveram de votar.
lo para Governador.,

1181%votaramnu °

13 72% votaram em branco e ,

nas 932.877 votos, 33,60 Yo

�overnador que se elegeu alcançou ape
O

9 517 eleitores. I ara Senador.dos 2.76 .

1109% votaram nu oSdP colégio eleitoral.em brancoe, SOA apenas o

�4:::;;:rt:�:�0 fez 981.963 votos, �5�:0) :ambém tiveram mandatos

Deputados Federais (16) e tESrçt�d�:�seleitores catarinenses.. r apenas um e
m no Governoconfendos po

_ stão representados ne nem na
Dois terços do elelt�:::�:�fa Legislativa; nem no Senado
Estadual e nem na

. EFEITO e
Câmara Federal.

2 vai haver eleição para P�le er GO.
EM 15 DE ..N��:�:���I�I�9:IS. Em 199"sv:�;���sO� FE5ERAIS
para' as CA

E VICE DOIS SENADORES, 1ENTE DA REPÚBLICA.VERNAOOR
"'S ESTADUAI5,e o PRESID

E 40 DEPUTA0",

."':IIW� que " .

' " '"

S��j��a:_w�_:'�:':-�=_:---:-�-;"';:�:';:=E';;'R;';;O:';F;;'AZ�E�R�O�B�RA�S�I�����O�-D�'��"R�����-;':-;';-=-----l-\� SIM.

ÇOES PARA O ENDEREÇO A SEGUIR I

MANDEM-ME INFORMA \
I
I

I
NOME-----------------

RUA -
_

CEP :
CIDADE --------:::=== I

,,599 EP .119Q19_--- I

RECORTE E REMETA A CAIXA POSTAL N -� .

�BLUMENAU - SC _

------
_----

-----
L_----
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cruzeiro d8 Sexta-feira: 14 de dezembro de 1990

Broto Estad ai 90. Uma
/

festa que marcou época
F oi demais. Mais que demais. Supe�demals.Todos curtiram e conferiram, na última

sexta-terra. no Ba,turité, de Blu, a Escolha
do Broto Estadual 90. A boate botou gente pelo Ia.
drao, Mais de 500 jovens viram, viveram e aplaudiram
a grande festa. A escolha agradou'gregos, troianos e

\ baianos.
Inicialmente as nove concorrentes desfila:

ram em traje social e depois com lindos e incriveis
maiôs da Bidjeans. A noite parecia que tinha nascido
para o evento, o astral rolou livre, leve e solto. Ao
chegarem a Blu as candidatas tiveram direito aba.
nho de piscina com almoço na residência do amigoda galera Arlindo De Franceschl, além de multa ba
datação, é claro! A apresentaçao e animaçao, con
forme eu [à havia divulgado, ficou a cargo do papa.
gaio da lider, ou quer dizer, do Elton Magalhaes,
coordenador da FM 90. que como sempre, foi perfei.
to.

.

a do laçO,
Cristina Beduschi, que às pressas, em crrn

ional nofoi chamada a cumprir compromisso pr�fIS�rilhO jlJl.Rio de Janeiro. Mesmo assim e com mUlt?
n Baita.

garam os amigos: Gordon SChultei,Ham�l�nceschi,zar, Silvio Luiz da Paz, Arlindo De r

JacksomFabricio Boga, Michele Wilke, Vera La.nge,
Glatz, Sandro Faggiane, Maristela Martins.

.

oçao fOI
Um momeoto de grande aplauso e em

89fezquando Vera Lúcia ledra, o Broto Estadual d�rlté. Aseu desfile e despedida na passarela do satd ai dehora q�e Vera passou a faixa ao Bro�o Esta lU J. a9�, Rel.ane Jennrich, também foi multe legaÂlbiOO.simpatia do ano ficou com o broto Alexandra
T êmioS fi·adas foram presenteadas e os grandes pr

paracaram para as vencedoras. Fico sem pa ras
c1qa.agradecer, de todo o coração, aos amigoGIP �oa gadores, colegas de imprensa, o pessoal da �� �am alera de outras cidades e de Blu que prestigia emof�sta�ça. �ao sei, acho que p'irei! será que?m� todafianel e del.um branco na minha insplraça�. DObriga.arma, humildemente valeu rapaziada, MUitodo. '

Fora emllos.m momentos chocantes que IIcaramsas cabeças.

As camisetas "Só Juventude" ,distribuldas pelos
brotos foram muito disputadas e as torcidas esta.
vam presentes. Umas mais empolgadas outras me.
nos, mas o importante foi a partlclpação da massa. A
comissão julgadora, elogiadlsslma, foi Impecavel.
Sentimos apenas a falta da nossa eterna misso Isabel

Num "click " de ArturMoser, para o dellrio dos leitores,
um time de primeira linha. Rejane Jennrich - Broto Esta
dual 90, Vera LlÍcia Ledra, Broto Estadual89 e Alexandra

Albino - BrotoSimpalia de 1990

Ollill- Na

Uma famllia que é pura har7lJllia Mafoto. a eleçante mamãe Me. geritn
ria Kaulillg (leia-se Ber�m(rja e o

Perfumaria) junto com os filhos pa r

Ivam Carl08
A slmpáttca e elegante Olga Paduano, um destaque na

área de beleza, em Blu. Respcnsável pelo mais bem
montado e badalado Salão de Beleza da cidade. A amiga
Olga, bem sucedida que é, comenta com este colunista que

parte em breve

para Londres,
onde tará um

estágio com

cabeleireiros
do "Vidal
Sassoom".
Depois segue
para novo

aprimoramento
na Assoctaçao
Francesa de
Collfure. Ah, o
reveiHon seri
desfrutado em

Londres.

. 'nka?Será que você adwt
.

'

.sB�onla fcl'P!nta cada umal O porta! �re, dizertda
conSiderado a rua dos artls� .'

,,118 semaiguns. que cada uma destas ruas gllso , esco
pr.e a tradicional madrinha. Neste Cfig�ra das
Ihl�a f�i "Jajá das Plumas". uma JsssbemmaiS Simpáticas e cativantes da rua ..

quem é? Adivinhe quem for capaz.

. snta alie

Pois é. tem mUlt� g
a também

ficará aqui na cldada farir. A
.

Outros virão para �o;r deser a
Sugetão não poderia dSI)(

ha vOCê
Signus Danceteria- Ama�:oO horas ..

Curte ii mil, a partir das

maiorSom, luzes e alegria d� você já sab�
qualidade. A danceterlaSCtlarllrnmfica na SociedadeWilll

.

r urflllbeceDado o toque é só transa bir I. Gil)I�gal, deixar seu astral �agill,�Ima, ser criativo Que a
ará dO rGsto.

noturnica" se encarreg
Falei tá falado,

Rapidíssimas
••• Gente,estlvedando uma circulada aqui pelo centro dpassei n. loja Bolomlnl. Colaas Incrlvels para o verão em :t:aspar esem acréscimo. P88S8 lá.••• A minha sassaricada contln

3 vezes
trel a galera esperta da Relojoaria Ernesto que tem uns pr��u, �I encon_terlais esportivos de alta qualidade. Papo legal, prá caram�: e�.e.marua Nereu Ramos transel a Floricultura Deyse que alémd' Na
domicilio, tem tudo para decoração. Uma barato.••• re I da e�!�ega à
encerrar: Uma tradução ao Antônio dos Santos Mala n

n O. Para
vem, quer dizer: P�8S08 ou cols\ chata, dlflcll d� carreg'a� :;:gUdagem Jo
pr6xlma semana têm mais. Até.... .

' sa a tá? Na

cne«
exclusioo
de Pedro
Waldrich

SIGlQJS DANCETERIA
la...

-aa8.únca
alimentos nattroisAmel. nova_._"ao

daoldade. o Sistema de
e PrOjeto. In:.' fondlclonado central
o Exaustao.

a aç30 • ManutençaoVentilaç30 e Isolamentos

Rua Rodolfo Freygang, 120 - Centro
Fone: (0473) 22- 6131.

BLUMENAU-SC

Todoe oe fIábadoe eom vooe n. Sociedade
. WiUy Schramm, a;"" dai 22:00 hqrae. Rua BahIa, 693. Fone: (0413) 23.2400 _ Blu",enIlLl'
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.

. nfal fez a rainha de 89 da Ceoal;

Uma de8pedid� tTl�
a graciosa Vera Helena Mar-

de matérUl-pnma,
do setor

tinJl

Berim ..&rim
Perfumarias

o ENDEREÇO PERFUMADO
DA CIDADE

Rua Nereu Ramos, 44 Telefone: 22-0068

890 J O - BLUMENAU-SC

•

oe

A elegante garota Simpatia, Luciana Regina Macha
do, dançando com o Jean Carlos das Neves

Um sucesso

Um
barato. Estava demais a festa promovida re

centemente pela rapaziada=da AS80ciaçdo Des

portiva Classieta CevaL (ADCC), em Gaspar. À
noite, superanimada contou com a participação da Banda
Portal da Cor e o concurso, organizado por ELiane Maria
da Luz, escolheu a rainha da casa. O presidente, Walter

Penz, como sempre, foi perfeito anfitrido. O trabalho mais

diflciL ficou, sem dúvida, para os membro8 da comissõojul
gadora composta porMaria das Graças Gonçalues (Artex),

. VenilBe Furtado (CevaL), Hamilton Baltazar (estilista de

BLu),MariaHeLenaSpengLer (Spengler Turismo], Stela Ma
ria da SiLva Deschamps (Secr. Educação de Gaspar), An
tõnio Cezar Geraldo (Ceva L), Dagoberto Laesi Jr. (Ilhatur}
e Denis GiL Giouanella (Ceval) que depois de muito olhar,
pesquisar e estudar apontou como rainha da ADCC, a gata
Orondina d08 Santos, que foi super premiada e cumpri
mentada pelos presentes. Um detalhe chamou-me atençlJo
a eleg4ncia dos trajes das 11 concorrentes. Logo fiquei sa
bendo, bisbilhoteiro que sou, que 6 delas, inclusive a que

venceu, foram vestidas com trajes criados pelo fera Hamil
ton Baltazar. O grande apresentador da noite foi o amigo
MagrlJo do K, agora comunicador da Menina do Atlãntico,
em Cambd. Estava ótimo! Uma Iesta nota dez. Valeu! Con

fira os. "elicke" deÁLvaro Stollmeier.

MATRIZ
Rua GurI Hering. 298
Fone 22-6235

FILIAL
Rua Padre Jacobs, 10
Fone 22·1281

BLUMENAU - SG

Sorri3OfJ e eleg4ncia foram a t6nica da noite. Do setor
CPD da empresa flagramos Vanda Maria Hoeller Borges
e RicardoMendonça.

LIFE'S RESTAIJRANrE

• Café da manhã
• Almoço
• Jantares

• Coquetéis
• Café Colonial
o Petiscos

Rua: Heinrich Hos(J.ng 165
Fones: (047Sj 22-9785 e 22-1421
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FRANCisca HOSTINS, Prefeito Mvnlclpal de Gaspar,
Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes deSle MunicípiO que a

Cãmara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte Lei:
Artigo l' - Q Orçamento Anual dp Munlclplo para o

exerclclo financeiro de 1991, será eleboradõ segundo as dire
trizes de que trata esta Lei.

Artigo 2' - No projeto de lei orçamltntárla, as receitas e

despesas poderão ser orçadas a preços dI! setembro de 1990,
e automaticamente corrigidas, antes do, InIcio da execução
orçamentária, pela variação do Indlce de ,Preços ao Consumi
dor - IPC, no perlodo compreendido entrs os meses de se
tembro e dezembro de 1990.

P.rilgr.to único - O Indexatlor previsto neste artigo, po
derá ser substltuldo por outro Indlce qUI! vier} a ser adotado
pela Governo Federal, para medir a Inflação of clal.

Artigo 3' - O Orçamento Anual ab{angerá os Poderes
Executivo e Legislativo, seus fundos, órgAos e enlldades da
administração direta e IMlreta.

Artigo 4' - O Poder Executivo promoverá estudos visan-
do Introduzir as seguintes modlflcaÇ(les na administração trt- Artigo 6' - O Munlclplo aplicará:
butárla do Munlclplo: I - 25% (vinte e cinco por cento) ce sua receita resut-

I - adequar o Código Trlbutár.lo Mllnlclpal ao novo Sís- tante de Impostos na manutençAo e desenvorvtmento do ensl-
tema Tributário Nacional; no, assegurando p'rlorldade ao etendimento das necesslda-

II - atualizar o cadastro Imobiliário d,O Munlclplo, ootan- des do ensino obrlgatór!o
do-o de InformaÇ(les que assegurem a jus.tlça fiscal nos lança-
mentos do Imposto sobre a Propriedade predial e Territorial Artigo 7' - Na nxação das despesas serão observadas as

Urbana; prioridades e metas constantes dos Anex"s I a VI desta Lei.
III - utilizar a COntribuição de MEllhorla como Instru- Artigo 8' _ As despesas com pessolll atlvo e Inativo oamenta -fInanciador de obras municipais, principalmente no admlnlstrac;ao direta e Indireta, dos ""dAres Executivo e Le-que se refere a pavimentação de ruas; I I I

"'- ..

'------------------------c;:'.
'''� nmttadaa a 50% ,.. R�"tas 00","",

LEI N° 1.250

ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI N' ,1.055, DE 29 DE
OUTUBRO DE 1987

FRANCISCO HOSTlNS, Prefeito Mvnlcipal de Gaspar,
Estado de Santa Catarina.

Faz saber a todos os habitantes desíe Municlplo que a

Cãmara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga ii
seguinte Lei:

Artigo l' - O artigo 10 da lei Munic;lpal nO 1.055, de 29
de outubro de 1987, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Artigo 10 - Fica Instltulda uma,pensão de caráter
assistencial no valor de um salário mtntmo vigente no Pais,
aos batsetros que exerceram atividades Insalubres e de Inte
resse comunitário no munlclplo de Ga�par, que contarem
com Idade superior a 70 (setenta) anos, que-comprovam devi
damente o desempenho d,as atividades alravés de documen
los hábeis".

ArtIgo 2' - O valor da pensão de qua trata este artigo se
rá reajustado automaticamente, sempre, que for alterado o
valor do salário mlnlmo.

Artigo 3' - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotação proprta do prçamento vigente:

0601 - SECRETARIA DE SAÚDE � BEM ESTAR SO-
CIAL

158148&2.016.000 - Assistência sociat Geral.
3.2.5.2 - Pensionistas.
Artigo 4' - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi

cação, com efeitos a partir de 10 novembro de 1990, revoga
das as disposlÇ(les em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 30 de novembro
de 1990.

FRANCISCO HOSTIN.S

PREFEITO MUNICIP�l

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORCAMENTARIAS,
PARA O EXERCiclO DI; 1991, E pA OUTRAS

PROVID�NCIAS

A empresa da integração regienal

PREFEITURA MUNICIPAL

LEI N° 1,251

CONCEDE AuxiLiO FINANCEIRO A R�DE FEMININA DE

COMBATEAOcANCERDE�ASPAR

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Mvnlclpal de Gaspar,
Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes .deSle Municlplo que a
Câmara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a
seguinte Lel:-

Artigo l' - Fica concedido um auxlllp financeiro no valor
de um mil BÓnus do Tesouro Nacional, mensal. a ser repas
sado mensalmente, à Rede Feminina de,COmbate ao Câncer
de Gaspar, destinado ao custeio de suas atlvídaces precípuas

Artigo 2' - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta da dotação abatxo: .

0001. SECRETARIA DE SAÚDE E BEM ESTAR SOCIAL
13754282.013.000- Manu!. do Setor,de Saúde.
3.2.3.0 - Transferências a lnatltulçõea Privadas
3.2.3.1 - SubvençOes sccrats.

ArtIgo 3' - A entldadelleneflcladacpm os recursos pre
vistos nesta Lei, sulettar-se-a a prestaçâç de contas à Prefei
tura Municipal de Gaspar, de acordo COfTl os dispositivos do
Decreto Municipal no 035/86, de 10 junhp de 1986.

ArtIgo 4' Esta lei entra em vigor na data de sua publica
ção, revogadas aS'dlsposlÇ(les em contrário

PF.lEFElliUF.lA MUNICIPAL DE GASPAR.30de novembro de
1990.

FRANCISCO HOSTlN,S

PREFEITO MUNICIPp,.L

LEI N° 1,253

IV - reveres critérios de cobrança das taxas, para ade
quá-Ias ao custo real dos serviços que constituem os respecti
vos fatos geradores:

V - promover a cobrança da Divida a.t1va.
Artigo 5' - Na alaboração da proposta. orçamentária, sem
prelulzo das normas financeiras estabeleçldas pela legislação
federal, observar-se-á o seguinte:

I - a despesa fixada não será superlo,r a receita estimada
II - na estimativa das receitas, conslderar-ae-é a tendãn

cla do presente exerclclo e eleitos das mQdlflcaÇ(les na legis
lação tributária, as quais serão objeto de,projetos de lei a se
rem encaminhados à Cãmara Municipal, até dois meses an
tes do encerramento do exercícto:

III - não poderão ser fixadas despesas sem que estejam
definidas as fontes de recurso;

IV - o pagamento do serviço da dlvlpa, de pessoal e en

cargos e a manutenção de atividades, terão prioridade sobre
as ações de expansão;

V - projetos em fase de execução terão preferência so

bra novos preíetos.

Competênda na administração.

///�GAMBA
44 anos

Móveis SGb medida
Estofados
Colchões
Pertas e Janelas ;;':;;'!fjêi//·,:�t��·'!áf}·:· .

.. : ..�:���j(��:�:' ,.:.:
"

::./.,0.��.
','

Fone:

(0473)
32-0924

ROA SÃO PEôRO, 269
89110 - GASPAR - se

LEI N° 1.252

RECONHECE E AUTORIZA O EXECUl;IVO MUNICIPAL A
REALIZAR DESPESAS PARA O FIM QUE ESPECIFICA

FRANCISCO HOSTlNS, Prefeito Mvnlclpal de Gaspar,
Estado de Santa Catarina,

Faz saber a todos os habitantes desta, Munlcfplo Câmara
que a Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a se
guinte lei:

Artigo 1"= Fica reconhecido e autprlzado o Executivo
Municipal realizar despesas com aqulslção de brtnquedos
para filhos dos servidores municipais de ,O a 6 anos, no valor
de até Cr$ 180.000,00 (cento e oitenta rnl] cruzeiros).

Artigo 2' - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotação préprta do orçamento vIgente:

0301. SECRETARIA DE ADMINIST,RAÇÃO E FINAN
ÇAS

03070212.004000 - Manu!. da secret. Adl'l. e Finanças.
3.1.3.0. - Serviços de Terceiros e Ençargos.
3.1.3.2. - Outros Serviços e Encargoll.

ArtIgo 3' - Esta LeI retroage seus e(eltos a 31 de agosto
de 1990, revogando-se as dlsposlÇ(les em,contrárlo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 30 de novembro
de 1990.

FRANCISCO HOSTlN,S

PREFEITO MUNICIP�L

Páragro 10 - No limite estabeleclQo neste artigo, In
cluem-se as despesas com remuneraçêa de pessoal a qual
quer titulo, proventos de aposentadoria. e pensOss, obrlga_
çOes patronais e remuneração do Prefa,lto, Vice-Prefeito e
Vereadores.

Parágrafo 20 - A concessão de quatquer vantagem Ou
aumento de remuneração, além dos lndices inflacionários, a

crtação de ca�gos ou alteração de estrutura de carreiras, bem
como, a admissão de pessoal, a qualquer, titulo, pelOS Órgãos
e entidades da administração direta, autarqutas e fundaçOes.
só poderão ser feitas se houver prévia do.tação orçamentária,
suficiente para atender às projeÇ(les de despesas até o final
do exerclcío, obedecido o limite no "caput

"

deste artigO.
Arllgo 9' - Abrir crédito eupternentar até o limite Oe

100% (cem porcento) do total da oespesa fixada nesta Lei, à
conta dos recursos de que trata o Artigo �3, parágrafO 10, da
Lei 4.320, de 17 de março de 1 !;II)4

ArtIgo 10 - O orçamentoà�segUra;'á recursos destina_
dos à Reserva de COnllgêncla Orçamen�rla nAo superlo.,25% e nem InfE!rlor a 15% da despesa flxllda.' IPilr.gr.fo Unlco - Não serão admlttpas emendas no r ,

'.

çamento, que Impliquem na redução do limite mlnlmO Pre
visto neste artigo, quando a fonte de recvrsos nelas Indicada
for a Reserva de COntlgêncla Orçamentária

Artigo 11 - A sistemática de elaboiação do orçamento
obedecerá a estrutura organizacional dO$ poderes Executivo
e Legislativo, dos fundos criados por Lili, das autarquias e

fundaçOes que recebam recursos do tesouro municipal.
Artigo 12, - Esta Lei entra em vigor na data de sua Pu

bllcaçAo, revoçadas as dlsposlçOes em contrártc.

PREFEITURA MUNICIPAL OE OASPAR, 30 de novembro
de 1990.

FRANCISCO HaSTltolS

PREFEITO MUNICIP�L

BORDADOS
CAMA - MESA
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I'
O Horóscopo

De sexta a sexta

ÁRIES _ Meu "Deus ariano! Você

está sofrendo mais do que gremista,
depois da decisão de domingo. Aban

done essa garota e parta para outra.

TOURO _ Periodo favorável até

dornlnqo. Depois, cuide-se. Os astros
favorecem os negócios. Amizades,
tudo bem. Mas estão em baixa para o

amor.

LEÃO _ O astral favorece novas

amizades. Você terá de esperar me

lhor onda para os negócios.

VIRGEM _ Estamos em tempo de

vacas magras. Vá devagar. N30 há

nada atrapalhando lá em cima.

SAGITÁRIO _ O clima está per

feito para as sagitaríanas. Para os

ba�bados o mar não está para peixe.

CAPRICORNIO :_ Bom para via

gens. Pode sair de férias. Bote o pé

no mundo enquanto os orixás estão

do seu lado.

GEMEOS _ Tempo de multa vtree

lidade. A família pode aumentar nes

ta semana. Cuidado com algum tertt

lancer". '\Já devagar.

'CÃNCER _ Você está com tudo,

seu deprimido? Pare com isso. Exce

lente no final de semana.

BALANÇA _. Favorecidos os tra

balhos manuais. Se você lida com

máquinas muito cuidado. Evite dis-

cussões.

ESCORPIÃO _ Boa saúde. Os

negócioS estão favorecidos- O que

mais você quer, seu ambicioso?

AQuARIO _ pode ir para a praia,

mas s6 deve entrar na água em mar

co. Até lá, muito cuidado.

PEIXES _ Finalmente nenhum

pescador por perto. É tempo de co

lheita. Aía depressa. Cuidado com os

concorrentes.

Produtos
de beleza
Natura e

L'arc en Ciel

Entrega a

domicilio

Contra-capa do disco Camerata Vocale, Canções natalinas e folclóricas internaclOllais

Camerata Vocale

Concerto de encerramento
Como em cada ano, realizou-se

sábado dia 8 de dezembro no Teatro Car

los Gomes, o 'concerto de encerramento

da temporada 1990 com a partlclpação
do Camerata Vocale (AssociflÇ30 Musi

cai Camerata Vocale). E mais uma vez, a

eclética figura do maestro Telmo Loca

teili, fundador do coral, apresentou um

progra.ma de músicas tolctórlcas popu

lares e na segunda parte, uma resenha

de melodias natalinas oriundas do re

pertório internacional. Num total de 19

interpretações, quase todas tiveram a

contrlbuiçao direta domaestro,tanto na

compos_içao da obra baseada na letra,

como nos arraníos, 37 vozes entre sopra-

nos, c�ntraltos, tenores e baixos, com o
acréscimo de 3 violinistas (Leopoldo
Kohlbach, Ingo e Gilson Padaratz).além
do �companhamento pianístico do
próprio Locatelli:encantaram o público
na verdade pouco numeroso.

•

"Meine Stadt Blumenau" "Eres
Tu ...... "La Bamba" suscitaram' prolon
gados aplausos pela originalidade das
execuções. No final, a universal "Stille
Nacht" (Noite Feliz) encerrou a sotentda
de.

.. Salient�'!I0s ainda a importante e de
crsiva �artl�lpaç30 da oradora Rosânge
la Mana Müller na exposição do-srono
grama musical _ Eduardo Vilfussich.

Câmara atrasou votação
GASPAR _ Já se encontra na C�

miss30 de FinançaS. Orçamentos e Con

tas do municipio. da Câmara de Verea

dores a proposta orçamentária da atual

admi�istraç30 municipal. O projeto pas

sará por todas as seis comissões do Le

gislativo e deve ser votado ainda este

ano Caso contrário. a sessão legislativa
nao-encerra em 90. conforme prevê a Lei

Orgânica do município.

.CATARINENSECAI iGl S
QUALI�DE EM TRANSPORTE

A mesa diretora �� �àmara prorno-

v�rá sessões extraorcmanas para apre
cíaçao da pro�osta de orçamento para
91, d.o Executivo municipal. que prevê
R�celta/Despesa de Cr$ 2 bilhões e 640

mllhO�s. A maior receita prevista pela
admlnlstração pública é de Cr$
2:027.000.000,00. oriundos de transferên
cia corrente (repases da Uni30 e do Esta
do). Já a maior despesa. que- o Executi
vo prevê para o próximo ano é com re
lação ao setor de transportes' Cr$
704.000.000.00.

.

�.
Madeiras Ltda

Quem casa quer casa

Casamentos

Élcio Carlos de Oliveira
Oficial' do Registro Civil d�
sede da Comarca de Gaspar
- Santa Catarina, faz saber
que pretendem casar-se:

Antônio Nicoletti e Nilsa
Aparecida Benevenutti. Ele
natural deste Estado, nascido
em Gaspar aos 21-01-62, filho
de' Artur N icoletti e Anselma
Coradini Nicoletti. Ela natural
deste Estado, nascida em

Blumenau aos 03-04-69, filha
de Genésio Benevenutti e

N i Ida Benevenutti.
O casamento será realiza

do na Igreja Matriz desta cida
de no dia 05-01-91 às 17:00 ho-
ras. • ••• o

Solano Antônio Wanzy
nack e Ignes Vendrami. Ele
natural deste Estado, nascido
em Gaspar aos 22-11-25, filho
de Francisco Elígio Wanzy
nack e Rosalina Wanzynack.
Ela natural deste Estado, nas
cida em Rodeio aos 15-06-39
filha de Guilherme Vendrami
e Cecilia Vendrami.

O casamento será realiza
do neste Cartório no dia 05·
01-90 às 15:00 horas.

• • • • •

Sidenei Franco e Valdete
Cardoso. Ele natural deste
Estado, nascido em Gaspar
aos 21-07-71 filho de Genésio
Franco e Andir Maria Franco.
Ela natural deste Estado, nas
cida em Itajaí aos 21-08-72, fi
lha de Aledor Cardoso e Eneli
ta Paul Cardoso.

O casamento será realiza
do na Igreja Assembléia de
Deus na dia 12-01-91 às 17:00
horas. • • • • •

Euclides Dias e Rosemeri
Wilberte_- Ele natural deste
Estado, nascido em Blume
nau aos 24-12-64, filho de
José Lourival Dias e Talita
Dias. Ela natural deste Esta
do, nascida em Blumenau aos

14-08-66, filha de Osmar Wil
berte e Liselote Wi'lberte.

O casamento será realiza
do na Igreja Matriz desta cida
de no dia 12-01-91 às 17:00 ho
ras.

eN.que UI)_1
FIOlllnbpoU. Cur1Uba

JoIm'nlo J.,.nu' dooul 8Iu'''''''.IU Fone (0.13) •••3Ml Fonef(0482) «-0568 Fono: 1(41) 278·1225

Fon-. (A'14) �.6511 •

Fono: (0.73) 23·1711 Fone: (0473) ss-0205 To'-lO (,,'T9$< relolr. [.,.1967 Te'.' (.1) 1969
� . .,.. """" Fon.:(OH3)72·039� TOlO'.' (") 7"'"

TO'''' (41) 7979
v�

Fone.(0474,n·....u :rei•• (�1)7g80 " ""

r.'.': (41) 7911

Transport�ndo com rapidez e segurançs .,ara o Rio Grand d S ,
Santa Catanna, Paraná São Paulo Rio de Janei M

e ou,
, , ro e atoGrosso do Sul.

S'o Paulo Alo CSt Jlnelro
Fon.:(Oll):N2.2$U Fono.(02')2ecH5&3

C�clul!l4 PortoA.OIl" C.mpoQ .._
rala., (II) 2'22' r.,.�: (2') 35e3e

Fone: (048"33-6508 Fone 1O�'2.I'J "�7 Fone (0611 3111-103'
TOlO)! f.U 1'ge4 'Tt':la .. (4\17$64 1.1'. lN) l�O
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Cruzeiro do Vale Classificados Sexta-feira. 14 de dezembro de 199013

ARMARINHOS, TECIDOS,
CONFECÇOES E ROUPAS INFANTIS

À vista c/desc.
3 vezes sracréscímo

RUA CEL. ARISTILlANO RAMOS, 510
FONES: (0473) 32·1571 - 32·0276

89110-GASPAR·SC

PRESENTES O BOTIÇÁRIO
A ESCOLHA NATURAL DE TODO O AMIGO SECRETO.

Com um presente O Boticário,
você provavelmente vai satisfazer um

desejo secreto do seu amigo.
Venha até uma das lojas O Boticário

e confira. Você vai fazer
o maior sucesso. Naturalmente.

�íÇ'NE - FOTO

COMPLETO SORTIME�TO DE

MATERIAL FOTOGRAFICO,
EM GERAL

.

Fones: (0473) 32-0706 . 32-0550
GASPAR - sc

g

rJlp CASA J. PASSOS
II

Comércio de Tecidos e Confecções Ltda.

.'

ONEDA

Açougue
Gaertner

RUA ARISTILlANO RAMOS, 363 - FONE 32·0855 - GASPAR·se

Rua Luis

Franzói,250

Gaspar-Sõ

Fone: 32·0290

� I .1

PRESILAR,
ART/lJOS
PARA

PRESENTES
Móveis para sala, quarto, cozinha e

artigos para presentes.
Rua Industrial José Beduschi; 208

89.110 - Gaspar-Se.

eOUIPAMENTOS PARA ESCRITORIO LTDA.

ARQUIVO DE AÇO C/4 GAVETAS

preçO: 11.000,00

COFRE C/BO em de altura

PreçO' 28.000,00
COFR'E C/60cm de altura

Preço: 25.000,00

CADEIRA FIXA
ESTOFADO FINO

Preço: 1.500,00

t.
,�CADEIRA GIRATÓRIA,

EM TECIDO diversas cores

preço: 10.000,00
CADEIRA GIRATÓRIA ESTOFAD0
45mm crmote]o.
Preço: 5.500,00

SUPERMERCADO
ARNO GOEDERT

BOM
ATENDIMENTO
MAIOR'
ECONOMIA

Mundo dos .�,,;o��
Colchoes(l) 0��ioe����q (10«;§:'o
ColchOes de espuma e molas or-
topétHcos e semi-ortopéticos, travessei
ros - blcamas, colchões infantis colchonetes.
Rua Frei Estanislau Schaette, 1.325 _
Próximo ao Depósito do K08rich.
BLUMENAU-SC.
Filiai Rua João Pessoa, 121.

VENTILADOR DE TETO C/PÁS DE MADEIRA.
LUSTRE E CONTROLE DE VELOCIDADE
Preço: 17.000,00

CADEIRA GIRATÓRIA
C/MOLEJO
Proço: 4.000.00

CADEIRA FIXA ESTOFADO
MOO.13()'01
Marce Estll.
Preço: 3.000,00

VENTILADOR PÁs DE AÇO COM REVERSÃOProço: 10.900,00
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14 Sexta-feira, 1,4 de dezembro de 1990

GRÁFICA RÓLllTOA

liA BOA IMPRESSÃO DE
SUA EMPRESA"

Notas fiscais, duplicatas, pedidos, ca

rimbos, certões de casamento e outros.

IMPRESSOS EM GERAL

Rua .roao Silvino da Cunha, 148
Fone: (0473) 32-0098 Gaspar-SC.

REVENDEDOR

DO
CA

�
RSV
�
SENTINELA DO VALE GASPAR

SENTINELA:oO VALE IBIRAMA

SISTEMA SENTINE_LA
DE RADIODIFUSAO

r

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
VALE

·DIETRICH
Materiais de Construção

Fones:

32·0954 e 32-0223

Rodovia Ivo Silveira, 660 Gaspar-SG.

ESQUADRIAS DE FERRO

SANTANA
Portas sanfonadas,
portas de enrolar,
portões, cercas,
janelas, grades - tudo
em ferro e.atumlnto - box p/bannelros,
calhas industriais,
residenciais, rutes, etc.

'Rod. Jorge Lacerda, 2156 - Bairro Figueira
Telefone Res. (0413) 32-1370

89110 i- GASPAR - Santa Catarln�

-

Classificados

o :seu jeito de vestir
e de presentear

Rua Industrial José Beduschi, 462
Fone: 32·0074 Gaspar-Se.

4 x s/acréscimo ou
a vlsis C/20% de desconto

'Lojas:
Rua Dr. Nereu Ramos, 282
Rua Cei, Arl*1II no R mos,2"9
Rua CeI. Ari�tIIll!lno Ramos, 291

RAU�S
HOTEL

fone 32:0252

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC ' TVC ' Frigobar
e o Tradicional Standart

Anexo: RestaUJaJlte e estacionamento

Rua Itajaí, 552 - Gaspar' se

�����i�l������ll�1��j�11;�S����P��d�����LiJ��:::::::::::::::�:C�··_········,··· · .

�!�:���:��:� ��lllllllll j j lllllllllll � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �:: :J... ;:::::::::::::::::::::::::::::::::::: ,:

Medicamentos
Perfumarias
Produtos Homeopáticos

Rua São Jesé- Fone: 32·0G22 - Gaspar - se

RESTAURANTê
E PIZZARIA

G Parale mais exigente palada�
Servimos 11 Ia carte,
buffet executivó,

bebidas nacionais e estrangeiras.

Atendemos: testas, casamentos, anlversártoa,
coquetéis, Inclusive a domlclilo.

E ÓTICA ÓNIX-

v

Cruzeiro do Vale

EBOM HUMOR
Promoção Sonora

A MELHOR OpçÃO PARA SUA FESTA

ILHOTA - se. - Fone: 43·1118

Estofamentos de Móveis e Automóveis em geral,
Capas, Tetos, Tapetes, Colchões, Simples e

Ortopêdlco , Cadeiras Giratórias.

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIDAS
Rua Dr, Nereu Ramos, 53 - Cx. Postal, 61.89110

Telefone: (0473) 32-0492 GASPAR.

�ATE�IAIS DE CONSTRUÇÃ01
I GASPARENSELTDA I

�,

I, ,Ai "GAS!,ARE!v$E
CIMENTO SERRANO EXCLUSIVOi MCG DE FÁBRICA FERRO, AREIA,

11���1i:I TIJOLO, TELHAS.CONEXOES.
ACABAMENTOS E COBERTURA
ETERNIT

! Itajai, 872. , .... , . , ,', .... , _ ... , 32.03181

,UPERMERCADO AMIGÃO
DE PEDRO ZUCHI

ervindo .bem. pa�a' servir I
sempre, aceita cheque pré. datado.�
___��spa�._��. J

Rua CeI.
Arlstillano
Ramos,522

Fone: 32,0172
,

Gaspar.Se

Presentes e Ma.terial
ESp0rtivo para todas as m0daliCilades

- Laboratório ótico próprio- 90% dos ócu los de grauEn,tr�gamos em 24 horas- Oflcl�,a �e -relógios e leias- CredlGHIO em 4 pagamentos sem acrescnnc
.

OMOÇÃ.O 6culos de Sol Ray Ban e a nova linha verão 91.PR ,. Relógio de pulso cf cronômetro e alanne.- Relógio Grient Automático a prova d'água.
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Estádio Independência inaugurado
com futebol e Papai Noelparaquedista

sede social do Sete.A população do bairro Sete
de Setembro, está orgulhosa, os
associados estão satisfeitos
com a diretoria e os colaborado
res estão de parabéns.

Estas palavras' usadas pelo
presidente Vitória Marquettl, na
solenidade de inauguraçao do
Estádio Independência, Merson
Donato Raulino, da Sociedade
Desportiva e Recreativa 7 de Se
tembro demonstraram todo o

entusia'smo e esplendor que ca

racterizaram à entrega à comu

nidade, do estádio de futebol no
último domingo, dia 9 de dezem
bro.

A programaçao do dia, co

çneçou por volta das 9:40 horas
com a bênção do padre José Li
no, após se seguiram os pronun
ciamentos de autoridades, entre
elas, o prefeito municipal Fran
cisco Hostins, que aproveitou a

oportunidade para fazer a

doação de mais um pedaço de
terra, para Que seta construída a

PROGRAM.A ESPORTIVO

JÚLIO CESAR BRIDON DOS SANTOS
TA.aLIAO

JÚLIO CESAR BRIDON DOS SANTOS Jr.
Oficiai Melor

� CGC 8] &46 10JOOO1.'"
Auo Cei. AtI,tlllono Romot. 202 - F�: 32·0251

e�110 O A SPA R SANTA CATARINA

EDITAL NOTIFICAÇÃO

Ido encontrado no endereço 8 mim fornecido ou se recusado a toma,
por não ter 8

b aos que o presente Editai virem ou dele conhecimento tiverem
ciência, laço se der este Cart6rlo para serem devidamente prote.tado. as pesecae
que deram entra a n

I I abaixo relacionado,:e t tu o.
RIA MERLOS LTOA _ DUPLlS W 1116746 - VENCTO:07.10.90 - CRE-

l)TORNEA. . V I . 200 000 00
. USINA METALURGICA JOINVILLE S/A. a ar. . ,

DOR.
MERLO LTDA _ OUPLIS N° FLN 053874A - VENCTO: 28.09.90-

2) TORNEARIA
U LTDA _ VALOR: 48.965,74CREDOR:COM����g�TDA _ DUPLlS N° 1570 - VENCTO: 28.09.90 - CREDOR:

3) TORNEARIA SSANGUENSE LTDA - VALOR: 7.304,62TRANSP MAY UR�NIL MARTINS _ DUPLlS N° 003857-01 - VENCTO: 27.09,90-
4) CLAUDIO SOV

INS SIA _ VALOR: 4.000,00 .CREDOR:WHITE MAR61A LTDA _ DUPLlS N° 10756'- VENCTO: 16.11.90 - CRE-
5) MAURY SANTOS &

OS VALOR'17 745 00
DOR: eRAs���K��:���E;J�L�:�O 0;0014790'3 ..:.. VÊNCTO: 26.10.90 - CRe·
6) ROLF J K

. VALOR' 4 376 03
DOR: DEPASCHOAL S/�

-

DUPLlS N� 0a600147603 _ VENCTO: 26.10.90 - CRE·
n ROLF J KLIMKOWSK -

LOR' 12000 15
DOR: DEPASCHOAL SS/AKI-_V�upLis NO 00140203 _ CREDOR: ICO COML. SIA -;-

8) ROLF J. KLlMKOW
VALOR: 28.783,56 - VOEsNgT�: ���� N0 415 _ VENCTO: 20.09.90 - CREDOR:
9) MARISTELA CARD

.COM. REP. SO MARI- VALOsRJó52�l�. VENCTO.: 14.10.90 - CREDOR: TECNO·
10) CRISTIAM CAR - DUPLI .

FE� MET. SERVo LTDA. VALOR: 3':�is N0 113431 _ VENCTO: 19.09.90 - CR�·
11) TORNEARIA MERLO LTDA -

VALOR' 5080000
DOR: PARALELO SOLDA MAO. LTDA.- 31 _ V·ENCrO:05.11.90 - CREDOR: TEO
'12 LUIZ CEZAR BARON - DUPLlS N 90

'l�MAASSISTT�CNICA-VALOR:87.7��LIS N0 17A - VENCTO: 28.10.90-

13) COMERCIO CONFEC. J N LTDA -

'1842200
:;REDOR: CILA PSCHEIDTT ME - �ALOR.2 � VÊNCTO: 16.11.90 - CREDOR: El·

14) JOÃO B NECKEL - DUPLlS N 44965
._

SUL TRANS - VALOR! 1.965.00 .'

PLlS N0 806490 - VENCTO. 12.11.90

15) ANTONIO JAIRO DO PRADO - DU
__ VALOR: 20.000,00

CREDOR: RECAP REN CAT PNEUS LTDA
N0 84851103 _ VENCTO: 01.11.90 -

RNESTO LUIZ TOMAZZIA - DUPLlS

6�EEDOR: ICOCOMLSIA - VALOR: 8Ú���N" 92534A VENCTO: 15.06.90 - CRE·

7 ADAO FERNADES DOS REIS - D
1 6R' PARALELOS0LDA - VALOR}19,10 _ VENCTO: 30.06.90

- CREDOR: PA·
O

ADAO F. DOS REIS - DUPLIS N 925348
.18)

ELO SOLDA - VALOR: 218,00 VENCTO' 13.07.90
- CREDOR. PA·

RAL
DAO F DOS REIS - DUPLIS N° 93826A - .

19) AELO SOLDA _ VALOR: 143.00 VENCTO: 28.07.90
- CREDOR: PA-

RAL
O F DOS REIS - DUPLlS N° 938226e -

:t�L6 SOLDA - VALO�J��'I�N" 941628 _ VENt:;TO: 27.08.90 - CREDOR: PA·

ADAO F. DOS REIS -

21)
O SOLDA - VALOR: 53,50 2A VENCTO' 28.07.90 - CREDOR: PA·

RALEL
F DOS REIS _ DUPLlS N° 9416 - .

22R)LA�L60S0LDA - VALOR: 53,60
DUPLlS N" 00757 _ VENCTO: 30.10.90 - CRE-

A
S CONFEC LTDA-

�6!:���%NE MALHt�Tõ�A_:0��[i����760 - VENCTO: 02.11.90 - CRE·

;�����%��C::�ÂS LI?�;sNo ��i,���3���6TO: 04.10.90 - CREDOR:

25) LOJAS MARLI LTDA - O
VALOR' 71.096,00

DUILOR CONFEC trDA - -
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GASPAR EM 07 DE DEZEMBRO OFICIAL

Estadual de Bocha
A sede do campeonato do

próximo ano foi definida e será
na cidade de Brusque, conforme
anunciou Ronaldo Gaertner, pre
sidente da Federação de Bocha
e Bolão de Santa Catarina. Gas
par participou este ano com 3
equipes do acontecimento, o

mesmo número de Chapecó que
foi sede do campeonato, fican
do com a 3",6" e 8· colocaçõ-es,
numa demonstração de cresci
mento técnico e alto potencial,
para competlções futuras.

Destaca-se ainda que a duo
pia e o trio da Sociedade Canari
nhos, levaram a medalha de ou
ro, como melhor dupla (Rose li e
Jô) e melhor trio do campeonato
(Terezinha, Claudete e Cláudia e
Valdina reserva). Para a próxima
edição dos JASC, a modalidade
de Bocha Feminina, deverá es
tar inclulda nas competições.

domingo
pela prorrogação, cenforme o

regulamento do campeonato. O
critério, para caso de empate,
conforme o Artige 46, parágrafo
primeiro, diz Que inicialmente
observa-se a pontuação e em ca

so de empate a decisão aconte
cerá através de penalidades
máximas, tantas séries, quantas
forem necessárias. \

Prováveis escalações: Flo
resta: Djalma, Antônio Auguste,
Xexa, Dema e Valécio; Jandir,
Ambrósio e Volnei; Niltinho, Va
ninho e Pintinho - Técnico ..:..
Carlos Pinho.

Germer: Chiquinho, Henri
que, Ghuinter, Narciso e
Zenirio; Bona, Jairzlnho e Evair
Nelsinho, Marinho e Oarlos _:
Técnico - Jocélio.

Zictus

Na parte esportiva, o primei-
, ro confronto, reuniu a diretoria
do Sete de Setembro x Admlnls
tração da Prefeitura Municipal,
cujo placar foi 1 x 1. Já na parte
da tarde, Gasparense 2 x Fla
menguinho de Florianópolis
também 2. Veteranos do Sete 1 x
3 Veteranos do Cruzeiro e na

partida de fundo, o Sete de Se
tembro perdeu para o Clube
Atlético Tupi pelo placar de 2 x

O, com gols de Fato e Júlio Cé
sar. Um dos pontos da progra
mação foi a chegada dó Papai
Noel de pára-quedas, que en

cantou mais de mil crianças pre
sentes ao estádio e foram pre
senteadas com a dlstrtbulção de
mais de 10 mil balas. Além do
Papai Noel, saltaram mais 4

pára-quedistas do Clube Vento
_
L .:_:_-----:--------------.....:---------------..--Sul de Blumenau. Solenidade da inauçuração: b: esquerda o presidenteMarqueti,quando falava em nome do Clube

Foi boa a partlclpação de
Gaspar no Campeonato Esta
dual áe Bocha feminino, realiza
do de sexta-feira a domingo pas
sado, nas canchas de Cooper
Alfa, em Chapecó.

Um total de'g equipes estive
ram participando das disputas,
com a coordenação da Fede
ração Catarlnense de Bocha e
aoiao. Pelo segundo ano conse
cutivo a representante de Cha
pecó, Cooper-Alfa, sagrou-se
campeã. Em segundo ficou o

Clube 6 de Janeiro de Flo
rianópolis; em terceiro a Socie
dade Canarinhos de Gaspar; em
4° Astel de Florianópolis; em 5°
Industrial de Chapecó; em 6°
Ceval de Gaspar; em 7° a equipe
de Brusque; em 8° o 9 de Agosto
de Gaspar e em 9° o Clube Fuso
Oeste de Cliapecó.

Decisão,
Floresta e Germer se enfren

tam novamente neste domingo,
em partida que vai decidir o titu
lo da Prlmeirona da'Liqa Blume
nauense de Futebol. O segundo
jogo entre ambos será no

Estádio Hermann Weege' a par
tir das 17 horas. No encontro
passado, do último domingo, o

placar ficou em branco decep
cionando os- torcedores, espe
cialmente do Germer, que joga
va em casa e poderia tirar pro
veito do fator local. O Floresta
tol a Timbó com muitos cuida
dos defensivos, conseguindo
arrancar um importante empate,
Já que o adversário nao repetiu
atuações anteriores.

Em caso de novo empate, a

deeisao irá direto para as pena
lidades máximas, sem passar

Leva

título'

da Liga
Luis Alves viveu um final

de domingo cheio de
emoções com comemo

rações, espocar de fogue
tes, muita cerveja e ca

chaca da boa.

Motivos nao faltaram.
Afinal, o representante da
cidade, venceu o primeiro
campeonato promovido pe
Ia Liga Desportiva Gaspa
rense, levando a Taça Del
fim de Pádua Peixoto Filho,
presidente da -Federaçao
Catarinense de Futebol. O
jogo que terminou empata
do em ° x O, no tempo nor
mal e prorroqação, nao teve
riuttes lances claros de gol,
re sumlndo as ações das
equipes, Zictus Schmitz x

Assoclaçao Pedra de Amo
lar mais no setor de meia
cancha.

Como o regulamento
prevê que a oectsao seria
em apenas uma partida a
declsao ficou mesmo p�ra
as penalidades máximas. O
(epresentante luis; .alvenss
teve mais felicidade e ven
ceu, convertendo 4, enquan
to a Associação errou duas.
Placar final Zictus 4 x 3. A
arbitragem foi de Lino Gra
clcla, auxiliado por Teodoro
Nicolleti e Nelson Fernan
des.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Urda Alice Klueger:

í.
esencanto na Europa:

a

E canto' e
Galega, olhos azuis, UrdaA lice Klueger tem tudo a ver com Blumenau e o Vale do Itajaí.

Apenas uma discordância a observar:ela não curte chope.
Mesmo em plena Oktoberfest; não dispensa o seu tradicional cuba.

"Mãe"de diuersos livros, essa mulher que preferiu casar-se com a literatura, aparece

como um dos nomes mais fortes no cenário literário catarinense

portugueses, "de- quem
herdamos aquele jeitinho
para tudo". "O português é

gentil, educado e mais
hospitaleiro que nós",
revelou a escritora.

Enquanto que em outros

países da Europa, o Brasil

praticamente inexiste, e
Portugal nosso Pais está
em tudo. "Os brasileiros

que visitam ou vivem em

Portugal são muito
"queridos".

Mas um fato
interessante, com relação
a imagem brasileira lá fora
é a figura de Pelé. Urda

pôde observar como o rei
�

do futebol é famoso. Na

Europa, conta a

"estrangeira", cheça-se
mesmo a confundir Buenos
Aires como pertencente ao

Brasil, mas Pelé nao. "O
europeu pode nao saber
nada do Brasil, mas o rei
da bola ele conhece",
contou.

Essa viagem foi uma
experiência valida para
Urda Klueger. O encontro
com três povos diferentes
deixaram muitas
lembranças. Se em parte
ela põde saber o francês
nem sempre "é gente
fina", do outro conheceu a

"elegância do povo
espanhol", e por fim sentiu
a vida simples - do ainda
"complicado" português.
Mas, em meio a isso tudo,
concluiu que o "Brasil
ainda é o melhor lugar do
mundo".

menina, sonhava conhecer
Paris - centro mundial da
intelectualidade e artes.

Ela cresceu alimentando
esse desejo e, este ano,
decidiu viajar para à
França. A "Belle Parris",
foi um vislumbre aos olhos
da brasileira do sul, mas o

tratamento do parisiense
para com os estrangeiros,
decepcionou-a. Nao
esperava receber flores em

cada esquina, sempre que
se identificava como

"gente do Brasil", porém,
não havia lhe passado pela
mente que o francês da

capital fosse tão
indiferente aos visitantes.

Urda havia programado um

mês de pousada em Paris,
mas acabou fazendo sua

tournée pela metade. "A
saudade do Brasil bateu
logo", conta Urda. Mesmo
assim, procurou resistir e
apreveltar a viagem.
Visitou museus famosos, a
exemplo do Palácio de

I(ersalles, onde deparou-se
com a "pompa" da alta
nobreza européia.

Da França, pegou o

trem para Madrid e

confessa que a "Espanha
é muito gostosa". No pais
das grandes teuradas, ela
ficou por três dias.
Enquanto Paris é bela
Madrid é imponente,

'

compara Urda, salientando
que "Ia tudo é "grande" ... "

Da viagem, entretanto
o que mais marcou a

'

brasileira foi o contato
com os trmaos

BLUMENAU
- A

pessoa simples
que é urda

Klueger - sempre "de
.bern com a vida", está
presente em toda a sua

obra - cinco livros
publicados e um pronto
para ir ao prelo. Seus
romances trazem figuras
simples do dia-a-dia,
nascem da observação do
cotidiano presente que,
num passe de magica
I evam o leitor a viajar
i ntensarnenta pelo
I oassaoo,

Nesta viagem, a autora
nos faz reviver a história.
Mas não somente isso,
permite ao públlco
conhecer detalhes que a

própria História encobre,
que a escola não ensina e

onde os livros didáticos

pecam.
A primei'ra publlcação

da autora foi "Verde Vale',
obra que [á se encontra na

sexta edição: depois veio

"As Brumas Dançam Sobre

o Espelho do Rio" (4"
edlção): "No Tempo das

Tangerinas" (38 edíção);
"Vem, Vamos Remar", um
relato das enchentes no

Vale do Itajaí, que [á está
na terceira edlçao; e "Te
Levanta e Voa", que ainda

não foi lançado·
"oficialmente" por falta de

tempo da escritora.

concluiu seu sétimo livro,
que relata a História de
Santa Catarina do periodo
de 1650 ao "famoso" Plano
Cruzado. A obra transcorre-

por 27 gerações de

catarinenses, tendo como

protagonistas a familia
Souza. Cáda uma destas

gerações é marcada por
um fato histórico real, a
exemplo da "Queimada
dos Teares", ocorrida em

Desterro (Florianópolis),
por volta de 1790 ou então
da destruiçao desta, 11
anos após sua colonização
por Dias Velho, que só
voltou a ser repovoada
cerca de 20 anos depois.

Na reconstituiçao da
História, a escritora o faz
com a máxima fidelidade.

Na construção da trama,
envolve-se num intenso

trabalho de pesquisa. Este
livro, que ainda não foi
Intitulado, iniciou há três
anos e meio. Urda cuida

agora dos últimos retoques
para breve enviá-lo à
Editora Lunardelli,
responsável pela
publlcação de todas as

suas obras, com exceção
de "Blumenau, a Loira

Cidade do SuJ", editada
pela Livraria Alema.

OH, PARRIS!

Toda pessoa tenta um

dia realizar, quando adulto,
os sonhos do tempo da
infância. Urda Klueger nao
foge à regra. Desde

VISÃO HISTÓRICA

Recentemente, Urda

Não perca

Duas Mulheres" e "Leve e Go
lias": a dica em tlcçao é "O Ex
terminador do Futuro" e para fe
char "O Próximo Alvo", suspen
se.

SOCIEDADE GASPARENSE ção do Vale-. Na Sociedade Willi
Schramm.

COMUNIDADE CATÓLICA

Promove discoteca, domin

go, a partir das 18h30mln. Du
rante o meio-dia hã serviço de
restaurante. Confira, na rua Ar
noldo Koch.

Comemora domingo o Jubi
leu de Prata d� Frei AntÔnio Mo
ser. com missa às 8 horas. Ha
verá almoço após a celebraçao,
a Cr $ 400�O por pessoa. Durante o domingo, também haverá
ce�ebraQ6es de Crisma, em Bel
c�lor Baixo, às 8 horas; na Ma
tnz-Centro, às 10 horas; em
Gasparinho Santo AntOnio, às
17 floras e no Bela Vista às 19h
3Omin.

'

UNIVERSAL VIDEO

COMUNIDADE EVANGÉLICAPara quem prefere curtir um
bom filme no sábado e domingo,
a Universal da as dicas: "Ninja
- A Máquina Assassina" e "Re
bellão Num Camping", são as

opções no gênero aventura; das
boas comédias, são "Minhas

SIGNUS DANCETERIA Re�lIza, no domingo, às 8 da
manha culto Infantil de encerra
mento do ano. No sábado, culto
especial de batizado, b 20 ho
ras.

Mantém aaua embalo8 de
fim de semana. É male nova

ODeio dá fazer da cidade Cora-
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




